
m 9. ¦¦

Negociata de um Bilhão Com as Empresas Incorporadas
Em proveito Uo Lacerdn-Gudln-Cafó —
Confirma-se Inteiramente a denuncia do nos-.su reportagem» — Pretendem avaliar todo
o grando patrimônio de «A Noite», R&dio
Nacional e publicações das Em-
presas Incorporadas da União
por 25 milhões do cruzeiros —
Uma dns mais escandalosas ne-
Koclatas dos homens do 24 do
ilgôsto
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Diretor:-PEDRO MOTTA-UMA
ANO VIU £ RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 28 DE AGOSTO DE 1055 •£- N.»
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GRANDE COMÍCIO
Hoje em Bonsucesso

Realiza-se hoje, às 10 horas, na Praça
das Nações, em Bonsucesso, um grande
comicio contra o golpe, em favor dos can-
didatos Juscelino c Jango. Deputados e
dirigentes do MNPT estarão presentes ao
comicio, quo terá em sua parte festiva um
desfile de escolas de samba e uma passeataciclistica.

Todos ao Grande Comício de Amanhã no Campo de S. Cristóvão!

o t

O edifício do "A Noite", situado na área mais valórisadado Distrito Federal, passaria quase de graça para as mãosdo alguns dos golpistas de Si de agosto: Lacerda, Café.
Qudin a Cia.

POVO
REPUDIAM

Oradores da vigorosa manifestação de defesa das liberdades demo-
cráticas: Sobral Pinto, Flores da Cunha, Hamilton Nogueira, Evan-
dro Lins e Silva, Queiroz Filho, Rogê Ferreira, Ivete Vargas, Cid
Carvalho, César Prieto, Bruzzi Mendonça, Georges Galvão e Pompeu
de Souza —- Conclamação do MNPT aos trabalhadores — Apoio do

jornais e emissoras

Pelo Reatamento de
Relações Com a URSS

Campanha conjunta da Liga da Emancipação
e da Comissão de São Paulo Pró-Comércio

com a União Soviética
S.: 

PAULO, 27 03o cor-
respondente) — Refle-

tindo os anseios de todas
as camadas da população, aLiga da Emancipação Na-
cional encetou neste Estado
uma campanha de colabora-
cão com a Comissão de São
Paulo Pró-Relações Comer-
dais ..com a U.R.S.S. As»sim tâoue promoverá uma
sérjfflBè •pàjestras, conferên-
das e.jwbates tanto nesta
capital cdftió nos mtmltípios
do interior.

Dentro dessa programação
realizou-se, ontem .em Fran-
ca uma palestra do depu-
lsitio Paes de Barros Nèrto,sobre o tema "O Café ' e
Relações Comerciais."

Em Santos, o deputado fe-
tlerál Frota Moreira pronun-'-'ou uma conferência inti-
l'ilada "Relações Comerciais
com a U.R.S.S. • o Co-

mércio exterior do Brasil."
No próximo dominEo. o Dl-
retório Municipal de BaiTe-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

O 
GRANDE. comicio que se
realizará amanhã, às 19

hpras, no Campo do Sãó Crls-
tóvão. por Iniciativa da Liga
de. Defesa da Legalidade, pro--sldida pelo dr. Sobral Pinto,
v-m concentrando'- a- atenção
de todos os patriotas. Será
uma resposta contundente do
povo aos golpistas. Com essa
vigorosa manifestação pelasliberdades democráticas, pelasalvaguarda da Constituição,
os empreiteiros da aventura
ditatorial e fascista sentirão
a repulsa geral aos seus si-
nistros propósitos.

¦ Por toda parte, nota-se o

OS COMANDOS DE HOJE
Convocarão o Pcfyp

Para o Comício Ãhtfoolpe
O 

GRANDE comando de
hoje — mais 40.000

exemplares além da circula-
ção normal da IMPRENSA
POPULAR — terá a impor»
tància política de um sem
número de comícios prepa-

ratórios pára' o grandioso
comício em defesa da Cons-
tituição .e das liberdades
pròhiovldo pela Liga de De-
fesa da Legalidade. Esta se-
ri - a contribuição valiosa
(CONCLUÍ NA 2« PAG.)

ENCERRADO O CONGRESSO
DE SALVAÇÃO DO NORDESTE

Defesa das riquezas da nação —- Manifesto antigolpe — Relações
com a União Soviét ica e China Popular

[jECIFE, 27 ( I. P.) —
tf m% Com a presença da srta.

Emília Correia Lima, Miss
Brasil, cerca de duas mil
pessoas, entre as OjUais aü-
toridades, magistrados,' lide-
res sindicais e camponeses,
encerra-se o Congresso de
Salvação do Nordeste com
Rrande entusiasmo. D iseur-
saram, entre outros, Arnaldo
Maciel, representante da As-

ú (CONCLUI NA 2< PAG.)

VITÓRIA ESMAGADORA PARA
KUBITSCHEK E GOULART

K—_
^

mais vivo entusiasmo em tôr-
no do •imeetingi-. Os coman-
dos de propaganda do comício
vêm tendo a mais franca .e
entusiástica acolhida. São.re-
cebldos' sob aplausos os ora-
dores encarregados de convo-
car o -povo carioca para a
concentração-monstro. A dda-
de está cheia de faixas e car.
tazes. Nas árvores, nos pos-tes. nos edifícios, o chama-
mento, em dísticos coloridos,
à reunião contra os que in-
tentam transformar npssa
torra numa nova Guatemala.

OS ORADORES
Entro outras personalidades,

de todos os partidos políticos,
falarão ao povo carioca na
noite de amanhã: professor
Sobral Pinto, general c dc-
putado Flores da Cunha; pro-fessor Hamilton Nogueira;
criminalista Evandro ..Liiis e
Silva; deputados Rogê. Fer-

reira, Cid Carvalho. Ivete
Vargas, César Prleta. Queiroz
Fleli, Bruzzi Mendonça e Ge-
orge Galvãó; o jornalista Pom-
peu de Souza e um represen-
tante do MNPT.

Delegações de todos os su-
búrbios, bem como de Sindi-
catos e entidades estudantis
e femininas, comparecerão ao
(CONCLUI NA 2« PAG.)

NA PRAÇA,
J GOLPE
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Deputado Bruzzi Mendonça ' Professor Sobral Pinto Dr. Evandro Lins e Büva

OS COMUNISTAS NÂO FAZEM
CAMBALACHOS NEM BARGANHAS

A política do P.C.B. é uma política voltada para o povo, de luta
aberta pela unificação de todas as forças democráticas, patrióticase antigolpistas — Uma posição clara que desmascara as provoca-

.__.. Ções do novo « Plano Çphen» ; _^ .^

VABGAS HOMENAGEADO
NO SINDICATO DOS GRÁFICOS

Realizou-se, ontem,no Sindicato dos Gráficos, um ato
cívico em homenagem a Vargas. Compareceram diversos
líderes sindicais o personalidades que enalteceram a me-
mória.do ex-presidente, e condenaram os golpistas que
assaltaram o -poder a 2b de agosto e, uma ves mais, tentam
rasgar a Constituição.

A NOVA tecla do gólplè»** mo é um suposto
«acordo secreto» entre p
Partido. Comunista e ¦ a di-
reção do Partido '/Trabalhis»
ta Brasileiro. Pretende-Se
apresentar um novo «Plano
Cohen», que vém ' sendo
anunciado por alguns jor»
nals e certos políticos, com
o objetivo de justificar no-
vas investidas contra' ás câh»
didaturas que reúnem as
forças antigolpistas — a

chapa Juscelino Kubitschek
e João Goulart Visa-se, ao
(CCMCL01 NA 2» PAGINA)
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Deputado Rogê Ferreira

Violência
na Campanha

Eleitoral

A 
POLICIA POLÍTICA de

Café Filho, a serviço dos
golpistas, ocupou a Praça 13
de Junho, en-.. Cordovll, para
impedir pela violência a j rea-
üzação de um Comicio do
M-N.P.T. pró-Juscelino e Jan-
go, embora o mesmo estives-
se anunciado a mais de 4 dias.

Assrjsfs^^ssi QS MOTORISTAS ORGANIZAM 0 MNPT
E APOIAM A CHAPA ANTIGOLPISTA

NÃO 
SE TRATA, portanto, de. ca4a. um ,dàr apenas ò 1

seta voto a Juscelino Kubitschek e João Goulart. Isto §
é importante, mas é pouco ainda. O. que é preciso, é. que i
cada patriota consiga dezenas,, centenas de votos .para, que 4
seja. alcançada, a vitória esmagadora dos candidatos anti-i
golpe. A mais Intensa propaganda eleitoral, a melhor o ú
mais .eficiente organização do trabalho eleitoral' reclama pa cooperação de um grande número de ativistas na cam- ^panha. E'- preciso que o apelo para uma.votação esmaga- ú
dora contra, o golpe, chegue a cada'lar, nas cidades e nos i
campos, atinja as escolas, as fábricas, as fazendas, os ú
navios, esteja em toda parte. i.-¦ "'.¦"' 1
ESTAMOS, todos os brasileiros patriotas e democratas, |™ empenhados na luta contra o golpe americano, diante pâe uma nobre e patriótica tarefa. Ela exige assim um '
esforço abnegado e infatigável. Mas todos
os' sacrifícios serão mais do , que compensa-
dos com a derrota dos golpistas, com'á sobre-
vivência plena da Constituição, o que ser&
alcançado com a mais expressiva e impressio»
nanlc vitória tle Juscelino Kubitschek o João
Goulart.- • ' '

fèèto â todoè os; motoristas
autôjlòmoé concítandó-ós • a

concreto e Imediato — a realização das eleições a 3 de g
outubro e a posse dos eleitos. Essa é a maneira prática f
de fazer respeitar as liberdades democráticas e os direitos gdos cidadãos, de preservar a Constituição. A participação |
ativa, entusiástica e infatigável na campanha eleitoral f
torna-se, mais do que nunca, um dever imperioso do mais ^
puro patriotismo. Ú

. _ O presidente da União Beneficente dos Choferes lançará manifesto de apoio a Juscelino
N^SS^s^pPSsSI^Í!dpS e Jango -»Em atividade o Comitê do MNPT dos motoristas da Praça Cruz Vermelha—
militar fascista, a vitória dos candidatos antigolpe, srs. Decidida Uma passeata 1)01* J.ti.
Juscelino Kubitschek e João Goulart, precisa e deve ser | „.„'„ , ,,„_,_, i
uma vitória retumbante e esmagadora. Deixar para trás, Q COMITÊ do MNPT dos
muito de longe, a candidatura de Juarez, instrumento dos 4 Motoristas da Praça Cruz
golpistas, reduzir à mínima expressão a candidatura divi-É Vermelha, reuniu-se sexta-
sionista e diversionista de Ademor, é cortar as asas dei -feira à noite, para tratar do
qualquer veleidade golpista depois das eleições. desenvolvimento da campa-

nha pró-Juscelino e Jango,

QUANTO 
MAIOR E MAIS Impressionante for a diferença quando foi feito um comu-

em favor dos candidatos antigolpe, Kubitschek e Gou- niÇado aos demais profissio-
lart, mais isolados e desprovidos de possibilidade dc pre- nais que acaba de receber do
texlar «fraude» ficarão os partidários da ditadura militar sr. .Alberto Ferreira dos
fascista Uma concentração maciça do votos em Kubitschek Santos, presidente, da União
p Goulart, será a demonstração mais firme e categórica ^í_ff" lu f„ £^ü!'
da unidade em defesa da liberdade e da Constituição.. K SlaPÃS.fe
isto desencorajará a trajna do golpe, estimulará a.confiança ^HS?âSS_^ir!? P
de milhões de brasileiros em sua própria força. na. força daquelas 

candidaturas.
de sua unidade e organização. Assim surgir* a possibill» - Diii aihdâ o comunicado
dade de modificação na correlação das.forças políticas.num que ó,..r... Alberto Ferreira
eehtidí» favorável ao povo,• peírnltlndo-lhe empreender-vitb- prometeu; lançar um mani-
ríosamente as lutas patilóticas. e reivindicatórias.

que cerrem fileiras em tôr-
no dos nomes dos cândida-
tos apoiados pelo Movimen-
to Nacional Popular Trabá-
lhista. ¦

O pronunciamento do pre-
sidente da UBC vem am»

pilar o movimento de apoio
à chapa JJ entre os moto-
ristas autônomos, cujo qua-
dro social sobe a 25 niil as-
sociados.

Foi nomeada uma comis-
são, na reunião, para levar

JUSCELINO- 
KUBI-

• TSCHEK encerrará
hoje sua exóurèãb pêlo 

'Rio
Grande do Sul, falando ao

v. I
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Membros do Consltô da Praça Crua Vermelha, que após a

«*mi*o «fe ssxta-felro, oomBareíssram a nossa Eedaçãs»,

Roteiro e Campanha de
Juscelino e Goulart

povo de Porto Alegre, num
grande comício.' Outros ora»
dores farão uso da palavra,
entre os 'quais um represen»
tánte do • Movimento Nacio-
nál Popular Trabalhista.

D. Sarah; Lemos Kubits-
chek, que deveria participar
do «meeting» e de uma ho»
menagem que lhe prestaria
o Movimento Trabalhista Fe»
minino,. cancelou, sua viagem
à Capital gaúcha, em virtu»
de de encontrar-se acamada.

Juscelino regressará ao
Rio na madrugada de segun-
da-feira.

João Goulart participou,
ontem, de um entusiástico
comicio em Belo Horizonte,
na Praça da Feira de Amos-
trás, e hoje, pela madruga»
da, retornou ao Rio. Jango
visitará, hoje, vários subúr»
bios cariocas e amanhã es»
tara na concentração do
Campo de São Cristóvão.

PELOTAS, 27 — A ex»
cursfio do sr. Juscelino Ku»
(CONCLUI NA a* PAG.),

ao sr. Alberto Ferreira dos
Santos, presidente da UBC,
um memorial com dezenas
(CONCLUI NA 8' IÃGIMA)

Engenheiros Defendem as
Liberdades Democráticas
Significativo pronunciamento condenando o

recurso a qualquer regime de excessão,
APOIANDO 

iniciativa do
Conselho do Clube de

Engenharia, que convida os
candidatos à presidência da
República a manifestarem,
naquela associação, seus pon»
tos de vista sobre os gran»
des problemas nacionais, nu»
meroso grupo de engenhei»
ros acaba de lançar signifi»
cativo manifesto de apoio à
salvaguarda dos processos
democráticos para a escolha
do futuro chefe do Executi»
vo brasileiro.

UM RETROCESSO,
O GOLPE

Diz o manifesto num de
seus trechos: <A quebra do
ritmo democrático com o
apelo a regimes de exceção
de qualquer natureza ou de
quaisquer origens ou a vio»
lação dos postulados consti»
tucionais, quando o povo se
apresta para levar às urnas
a sua vontade soberana, é
um retrocesso de ordem poli»
tica e um abastardamento
dos Idéiais democráticos que
já se cristalizaram no povo
brasileiro.

A manutenção do clima de-
mocrático,. com o pleno fun»
cionamento das' Instituições
constitucionais que nos re-
gem, das garantias das liber-
dades que dignificam o ho»
mem, como indivíduo e como

grupo social, é essencial aa'
aprimoramento moral do ra*
gime e à realização continua, |
progressiva e patriótica da;
todos os grandes problemas
de empreendimentos mate»'
riais e econômicos que o paii
está exigindo». \

Assinam o documento oa
srs. Antônio Alves de Noro»
nha, Plínio Cantanhede, Sér»
gio Magalhães, Hildebrando'
Horta Barbosa, Eduardo Sou»
za Filho, Mário de Souza,
Firmo Dutra, João Augusto
Mala Penido e mais 11 enge»
nheiros e arquitetou desta,
Capital. ',<

COMÍCIOS
HOJE

Em outros 5 pontoe dâ'
Cidade, além de Bonsuces».
so, o MNPT realizará h»j
je grandes comícios, alórii
de haver programado dl»
versos atos públicos (Leia
na segunda página)

CHU TEH NA CORÉIA POPULAR

¦-.m^mWmW'' ''*¦*'' f" 
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A convite do governo da República Democrática Popular da Coréia esteve em
Plongiang, a fim de participar das comemorações do 10* Aniversário da Libertação da
Coréia, uma delegação do governo chinês chefiada por Chu Teh, vice-presidente da Be»
pública Popular da China. Na foto, o marechal Kim Ir 8enuprimeiro^ninistro da Repú-
blica Democrática Popular da Coréia (à esquerda) em palestra com Ohu Teh. (Foto
SIN EUA, distribuída pela Inter. Press).

./?
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OGOVÊRNÕ_____!_____
O patriota lanquo Eugônlo Gudln, plliwadiw bo-

chechtw do peté», m^"* aítuitailo oficialmente do
Ministério da Fazenda ha 5 mc«<*s, continua a meter
a colher na» coisas do governo, com _ mesma e conhe-
cida suficiência de antes. Basta lembrar que ha uns
quinze dias, apenas com um telefonema, obteve, do
ministro da Viação, autorização para elevar ns tarifas
da Western Telegraph, da qua! é um dos principais
diretores. Gudln, de fato, é um colosso.

Agora, segundo boa fonte, Gudln está negociando,
ainda que fisicamente se encontre no exterior, um
empréstimo do trlta e sete milhões do cruzeiro» no
Banco do Brasil, «para que a» Bond And Share, como
está no requorlmento, «consiga concluir as obras da
usina do Peixoto, em Mina» Gerais».

O Banco do Brasil, não se tenha a menor dúvida,
entregará a Gudln aqueles trinta e «ete milhões.
«Agora ou nunca», ha de exigir o velho agente.

Fundo Sindical
Funcionários da Comissão

do Fundo Sindical estão sen*
do obrigados a dactilografar
matéria política e policial pa*
ra «O Globo» e outros jor*
nais norte-americanos.

Os cuplnchas de Napoleao
Bengala, naquele órgão, ten-
tam, agira, a elaboração de
um ridículo «acordo» entre
comunistas e trabalhistas.
Qualquer coisa, a' respeito,
já deverá figurar na primei-
ra edição de amanhã de «cO
Globo».

tas, agora, são duras c amar-
gas. Assim aconteceu, por
exemplo, com a ílrma
norte-americana Perfumaria
Atklnson, que teve o topete
de desobedecer Bengala, mui*
tada anteontem cm Cr$ ...

/

100,00 (cem erurelros). Dem
(sito.

Aviso Fúnebre
O «Diário Oficial» de tex-

inteira publicou, com a tu*
•«liinium do sr. Reglneldo
Santana, comunicação da
morto do leiloeiro FrancUeo
Chaves 8t.lo.ndo,

Data da entrega daquela
comunicação a «Imprensa
Nacional»; 5 do Julho de ..
1054. Dam do divulgação:
25 de agosto de 1055, um mês
e pouco depois de rezada mis*
sa do primeiro ano de fale-
cimento do sr. Chaves Sal*
gado.

Dieta
O sr. Caíé FUho está sob

dieta há exatamente uma se*
mana. A biscoitos, cha. pretoo algumas frutas Inofcnsl*
vas, resume-so o regime ali*
montar do nosso engraçado
presidente.

Sábado passado, aprovei*
tando a ausência do médl*
co, Cafó Filho engoliu farta
feijoada. Resultado: ficou
de cama tros dias, derruba*
do por valento gastrlte.

NEGOCIATA DE UM BILHÃO COM
AS EM PRESAS INCORPORADAS

Multada -^

COISA CROSSA
Está começando uma triga terrível entre vários

correligionários do sr. Café Filho, no Rio Grande do
Norte. E' que compadre Munhoz Inventou a história
de «constrnir» uma policlinica de pescadores, cm Natal,
o todo o mundo quer «comer» com folgnnça.

— Todos os amigos do presidente — diziam ontem
no Serviço de Caça e Pesca — aprcsentam-sc agora
como proprietários de firmas construtoras.

Posso informar de concreto, a respeito, quo caberá
ao sr. Orlando Almeida Albtirquerque a escolha do
felizardo ou felizardos.

BENS pertencente* à Unlío,
avaliados em cerca de um

liiiln.li da cruisirot*. vftu s*r
vendidos *i particulares por
«penas 25 mllhãei. Tral«*M
tle um* daa »nnl» escândalo-
¦as ii'i:'vi.«u-. dentes últimos
tempos, urdida pelo» figuro»
d* prós do golpe ds 24 de
agfttto, com a conivência do
próprio presidente da Repú-
blica o seu» »uxliar<% diretor.
Alencaatro Guimarães e Odllo
Coita Filho. !'.¦'•¦• espantosa
«multo aos cofres públicos vsl
beneficiar, como donunclamos
em reportagem do nossa edi.
(Io de 23 do corrente, »oi fa-
motos Escritórios MoirMn,
organização e-poclalliadn em
advocacia administrativa ln-
ternaclonul, com sede cm
Washington, sendo <>u.- o cs-
tado-mninr dn negociata ó
chefiada, peln dupla Gudln La.
ceróa e w> far* com a aqui-
slçlo dos bens das Kmpró-
sas Incorporados no 1'atrl-
mónlo Nacional. Vale reisal-
tar que. precisamente no pré-
dio de -• A Noite», além dos
Escritórios Momien, fundo-
nam dezenas do firmas nor-
te-americonas, entre as quais-a Moore Mac Cormack, o ln-
tcrnatlonal Nw Service, a
Western Telcgmph (da qual

O Serviço de Estatística da
Previdência do Trabalho, sob
a batuta de Napoleao, vem
fazendo coisas formidandas
cont.a os que fraudam os
seus regulamentos. As mui* ,2>__^&Ufttfrf-?%.»-¦_— ... ... _- ¦ __

Grande Ato Público da
dTíllllll Pela Constituição

Comemorando o seu terceiro aniversário, a patriótica organização pro-
moverá quinta-feira próxima, na ABI, palestra e debate sôbre o pro-
blema eleitoral*— Posse da nova diretoria e proclamação aos brasileiros
Comemorando o seu tercei-

ro aniversário, a Associação
Brasileira de Defesa dos Dl*
reltos do Homem realizará na
próxima quinta-feira» 1.* de

V setembro, uma sessão solene,
que terá lugar na ABI, às 20
horas. Será um ato público
em defesa da Constituição, ho.
je sob direta e não dlsssirr.u-
lada ameaça de elementos gol-
pistas, que ocupam posições de
destaque no prprlo governo,

Durante a solenidade de

quinta-feira próxima have-
rá uma palestra «sôbre o pro-
blema eleitoral brasileiro, se*
gulda de debate,

Na mesma oportunidade ha-
verá posse da nova diretoria
da ABDDH.

PROCLAMAÇÃO
Comemorando o 3.' aniver-

s&rio da Instituição que pie-
side, o general Arthur Car-
nauba lançou a seguinte pro-
clamação, em nome da
ABDDH:

Roteiro e Campanha
de Juscelino e Goulart

CONCLUSÃO DA V PÃO.
bltschek pelo Rio Grande,
vem sendo uma sucessão de
triunfos, num crescendo de
entusiasmo das populações
visitadas pelo candidato da
resistência antigolpe do po*
vo brasileiro. Nestes dois
dias, Juscelino visitou: LI*
vramento, Don Pedrito, Ale-
grete Urugualana, Bagé, Pe-
lotas. Tendo falado em to-
das essas cidades a mais de
150 mil gaúchos.

Magestosa foi a estada de
Juscellno em Uruguaiana.
Mais de 20 mil pessoas o
aguardavam, apesar do atra-

so de duas horas e prática-
mente todos os veículos da
cidade o acompanharam, de
faróis acesos até à cidade,
onde seu comício só teve
Inicio às 23 e trinta da noite.

Hoje, sábado, Juscelino vi*
sltará Camaquã, as 10 ho-
ras, e a seguir, Cachoeira,
Caxias, São Leopoldo, e ou*
trás cidades.

Amanhã, domingo, à noi*
te, estará em Porto Alegre,
onde se realizará monumen*
tal comício, devendo regres*
sar na mesma noite ao Rio,
onde estará na manhã de se*
gunda-íeira.

Os Comunistas Não Fazem
Cambalachos Nem Barganhas
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mesmo tempo, a justifica*
ção de violências para im*
possibilitar a partxipasão
na campanha eleitoral das
duas correntes de opinião
mais diretamente vincula*
das aos interesses popula*
res — o PTB e o PCB.
A FORÇA DA POLÍTICA

DOS COMUNISTAS
Entretanto, a farsa jstá

desmascarada em neu nas-
cedouro. Desmascarada di-
ante da opinião pública, quu
vêm acompanhando de per*
to as posições do Partido
Comunista e sabe" que" cs
comunistas jamais se en*
volveram em acordos secre-
tos ou conchavos Je qual-
quer natureza. A politica ao
PCB é uma politica total*
mente voltada para as mas-
sas, definida em lóaos os
seus documentos políticos e
levada continuamente ao
conhecimento 'io dovo. por
todos os meios de tnlorma*
Cões e propaganda de que
possam dispor. E nisto re-
side, precisamente, a torça
Invencível da politica dos
comunistas.

O PCB NAO 3Ê PARTIDO
DE CAMBALACHOS

Quando das eleições para
b Prefeitura e vlce-Prefelt-u*
ra da Capital de Sao Paulo,
das quais participaram„ os
comunistas num amplo mo-
vimeniio de coalizão demo-
crática que reuniu o PSP,
o PTB, o diretório metropo-
litano do PSD, o PR e o

PTN, Diógenes Arruda se*
cretário do P.C-B,. fixa-

va claramente a posição de
seu partido, dizendo:"Nós, comunistas, n&o fa»
zemos cambalachos, nem
barganhas secreías oj às
costas do povo. Lutamos
abertamente pela unificação
de «Nadas as forças democrá-
ticas e patrióticas, em t_r-
no de uma plataforma
comum".

Então os provocado-^s eol-
instas, assustados com o exi-
10 da coalizão popujai e de-
mocráfcea que se erguia em
São Paulo, assoalhavam

. lambem a existência, .dt; um•acordo secreto" entre o
l'CB e os PSP para a spre-
sensação do sr- Ademar de
Barros à presidência da Re-

pública. A provocacãozínha,
entretanto, caiu no vazio.
DERROTAR OS PIORES

INIMIGOS DO.POVO

A posição do PSB, aliás,
têm sido de uma clareza
meridiana no curso dos di*
versos pleitos eleitorais: em
cada eleição têm procuriao'
unir e fortalecer as corren-
tes populares e isolar «; der*
rotar os candidatos que, na-
quelas clrcunstânias, ro
presentam diretamente us
interesses dos mais raivo-
sos inimigos do povo brasi-
lèiro, os interesses dos mo-
mopólios norte-americanos e
de seus lacaios do bando
golpista de 24 de agosto. No
pleito de 3 de autubro do
ano passado, os comunistas
estenderam a mão aos can*
dldatos a governador ae t's-
tado ou a senador, que se
colocaram contra o bando
de agentes americanos que
assaltou o poder a 24 de
agosto.

Na Bahia os comunistas
fizeram a campanha eleito*
ral do sr. Antônio Balbtno;
em Pernambuco, apoiaram
o sr. João Cleofas, contra o
lacaio ianque Cordeiro de
Farias; na Paraíba, derrota*
ram a candidatura ao Sena*

do do vende-pátria Assis Cha-
teaubriand, elegendo um
candidato da UDN.

Onde os acordos secretos?
Para derrotar os golpls-

tas 6 o candidato deles, o
general entreguista Juarez
Távora, o PCB di «seu apoio
público, entusiástico e deci-
sivo aos srs. Juscelino Kubi*
tschek e Joio Goulart, que
neste momento represen-
tam is correntes que se
colocam em defesa das li-
herdades constitucionais. í;
um apoio que se destina a
isto: derrotar os golpistas,
preservar a Constituição e
eleger os candidatos Kubi-
tschek e Goulart por uma
emgadora maioria.

Fora disto é exploração
soez dêsse bando de puiltí-
cos reacionários, e generais
fascistas, ávidos de sangue 'è
terror.

«A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE DEFESA DOS
DIBEITOS DO HOMEM co*
memora, no dia LJ de setem*
bro próximo, o seu terceiro
aniversário.

Fundada por mn grupo
de patriotas, como conse'
qüêncla lógica de lmpera.1*
vos históricos, a Associação
se tem mantido, durante seus
três anos de existência, sem*
pre fiel aos seus postulados
e aos seus propósitos, ba-

\ tendo-se sistematicamente pe*
lo respeito às garantias e
sos direitos consubstancia-
dos no art. 141 da nossa Car-
ta Magna.

Hoje, mais do que nunca,
pairam ameaças ãs institui*
ções e à ordem pública; há
um firme e deliberado intúl*
to de se tumultuarem as
eleições que se aproximam;
procura-se criar uma crise;
surgem ameaças ao regime;
anunciam-se dias graves e
ameaçadores paro a nossa
Pátria.

E' nesse ambiente que
promoveremos a nossa so-
lenldade do dia L', que, des-
tarte, se presta admirável*
mente a mais uma reaflr-
mação da nossa fé republl-
cana e da nossa confiança
nos destinos do Brasil.

Estamos convencidos de
que não nos faltará, a nós
que tabulamos na A. B. D.
D. H., o apoio decidido do
povo e dos verdadeiros pa*
trlotas.

Cerremos fileiras em tór*
no da bandeira da Lei e da
Ordem!

Defendamos Intransigente-
mente a Constlíulçâo con*
tra os aproveitadores, os
oportunistas e os llberticldas
de todos os matizes!.

(a) gen. ARTUR
CARNAÚBA»

OS COMANDOS DE
HOJE CONVOCARÃO

0 POVO PARA 0
COMÍCIO ANTIGOLPE
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dos ajudistas da Associação
Carioca de Ajuda & Impren*
sa Democrática (ACAID) &
importantíssima d e m o n s*
tração de unidade con*
tra o golpe dc amanhã à
noite, no Campo de São
Cristovam.

Tendo em vista .em obje*
tivo de tal significação, os
ajudistas consideram como
um intransferível e honroso
dever patriótico levar a IM*
PRENSA POPULAR a tô-
dos os lares cariocas, cha-
mando a atenção para a
manchete desta edição, con-
vocando a todos e a todas
para o comido da Liga de
Defesa da Legalidade. Este
será o pregão central de ho-
je, ao lado do chamamento
patriótico por uma votação
maciça em Juscelino-Jango,
para infligir uma derrota
esmagadora aos golpistas.

Desaparecido
o Operário

Preso arbitrariamente, sex*
ta-feira, última, em sua re-
sidência, na Favela do Es-
queleto, o operário Alcides
Pereira da Silva encontra-se
desaparecido. Sua mãe, d.
Nazinha Pereira da Silvo,
tentou encontrá-lo em diver*
sos distritos policiais, na Po*
licia Central e até mesmo
na Delegacia de Economia
Popular, mas em vão* Os
tiras dizem nada saber a
respeito.

Diante disto, d- Nazinha
Pereira da Silva, ontem, em
nossa redação, responsabili*
zou o chefe de policia, sr.
Geraldo Cortes, pelo que ve*
nha a acontecer ao seu fi-
lho, bem como exige sua
imediata libertação.

EM MEMÓRIA DO

PRESIDENTE VARGAS
Por iniciativa da "Gazeta

de Realengo", realizou-se a
24 de agosto, na capela (par-
ticular) de São Sebastião e
N. S. das Graças, no Realen*
go, um ofício religioso em
memória do extinto presi-
dente Vargas.

Grande número de admi*
radores do falecido estadista

compareceu ao ato, que teve
como oflciante o rev. padre
Joaquim Pinto Jacob.

Concorrências
Fraudulentas
na Prefeitura

O 
SR. ALIM PEDRO des*
cobriu nova forma de

burlar a lei, entregando
às obras da Prefeitura
a quem bem entende, publl-
can do editais depois da
realização da concorrência.

A revelação foi feita pelo
dr. Paulo.Filho, procurador
do Tribunal de Contas, ao
apreciar um contrato íir-
mado entre a Prefeitura e
a companhia Saneamento e
Obras Limitadas.

Nas concorrências ad*
mlnistrativas, o sr. AHm Pe*
dro estava escolhendo as
firmas para a negociata. O
Tribunal de Contas barrou
esse caminho para a imora-
lidade administrativa,

NOVA TÉCNICA
No caso agora analisado

pelo Tribunal de Contas, a
técnica usada foi outra. A
concorrência realizou-se a
19 de abril. Houve uma
primeira publicação do edl*
tal a 23 de março. Deixou*
•se passar o tempo e, então,
para ver se era conseguida
a aprovação do Tribunal, pu-
blicou-se novamente o edi-
tal, no «•Diário Oficial»,
uma vêz no próprio dia da
realização da concorrência
e outra no dia seguinte.

0s Motoristas Organizam o MNPT
e Apoiam a Chapa Antigolpista
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
de assinaturas de adesão
àquele Comitê do MNPT.

POR QUE APOIAMOS
«IUSCELINO E «IANGO

O motorista Arlsteu Jacó
de Araújo deu aos colegas
os motivos por que apoia-
vam Juscelino e Jango. Foi
então debatido o ponto do
Programa do MNPT que tra-
ta da aposentadoria, aos 35
anos de trabalho e 55 de
Idade, uma das mais senti-
das reivindicações dos pro*
físslonals autônomos. Na ex*
posição ficou claro para os
presentes que as candidatu*
ras Juscellno-Goulart são as
candidaturas antigolpistas.
Debateu-se também a candi*
datura do sr. Ademar de
Barros, considerada, unani-
memenie como de divisão
das forças que, unidas, de-
vem derrotai' os golpistas.

Os motoristas não podem,
de modo algum, tolerar'a
idéia de golpe contra a Cons-

O tr. Ciiilli" * iilt-.lilrnte). ¦
Kenyon A CU,« etc,

Com a a "-ii..-»". da Gudln
k PRkta d» ('.«.'«-mia, pelo gO\-
pe de 24 •««¦ Mi-ójjto, apnar dos
ilfclHraçfifi da propósitos nus»
!«-i' , a vAlorixaç&o do Patrl-
mônlo da «A Noite». «Radio
Nacional», etc- «ublu n ml*
Ihões com créditos »b«rtos
'trava* do pronrlo sr. Gudln.
advogado, aití-r. em causa
própria, pois tudo obeOcia
ao plano que le- quer agora
executar, em beneficio do gru-
po Lacerda-GudIn*Café.

MECANISMO
DO CONTROLE

Quando (ase grupo slnls*
tro decidiu tornar público o
projeto de estatutoa da
EMPRER, S.A., tudo já es-
tnva calculadamento medido.
As ««.¦«vs preferenciais, quodeveriam caber a todos os
funcionários das Empresas
Incorporadas ao Patrimônio
Nacional, desde o mais mo*
desto continuo aos funciona*
rios mais categorizados, não
sobem n mais de 47% da to*
talldade. As 537o restantes
serão vendidas aos Escrito*
rios Momsen, o como quem
possui a maioria das ações
controla qualquer sociedade
anônima, o direito dos fun-
cionários das Empresas In*
corporadas ficara reduzido a
letra morta. O preço exa*
to dos .">.*.•,; dos ações da
EMPRER, S.A. será, se íôr
consumada a negociata, dc
apenas 13 mllhOcs e 250 mil
cruzeiros, enquanto somente
o prédio e terreno do ediíl*
cio de «A Noite», no quartel*
rão mais valorizado da Ca*
pitai da República, vale mais
de 250 milhões. Numa ava*
Ilação modesta, n Rádio Na*
clonal, a quinta radloemlsso-
ra em potência do mundo,
vale mais dc 300 milhões de
cruzeiros.

Por exigências imperiosa»,
o projeto de Estatutos das
Empresas Reunidas de
Editoras e de Radiodifusão
(EMPRER, S.A.) foi publl-
cado cm <A Noite» do dia
24. Impresso secretamente,
dele só tinham conheclmen*
to o sr. Carvalho Netto e o
chete das oficinas, que o
mandara compor sigllosa*
mente. A publicação déste
documento, feito sob ence-
menda de Lacerda-Gudln-Ca-
fé, vem comprovar oficial-
mente o que já havíamos de*
nunciado.

SO O PARLAMENTO
PODE DECIDIR

O art. 65 da Constituição,
parágrafo IX, atribui k

competência
cloi

do Congresso
Nacional, legislar sobre
bens do domínio federal •

Miliri* tAda*. aa ninli-rla* da
vonipetôncl* da UnlAo.

O -.Importante» decreto
ii- 9,058. u.sslnado pelo gene*
ral Dutra o republicado em
-A Noite», no rodapé do
projeto de EMPRER, S.A.,
dispondo sôbre a alienação
de bens pertencentes às
Empresai. Incorporadas ao
Patrimônio Nacional, obje*
tlv-ou, na época, exclusiva*
mente .criar possibilidades,
ao espetacular assalto a
Fábrica de Papel de Arapo*
ti transferida praticamente
para as mãos do negociata.
Moisés Luplon. O gesto do
ex-presidente Dutra, entre*
tanto, para se revestir de
legalidade, precisava de ser
homologado pelo Poder Le*
glslativo, o quo não se veri*
acou,

Agora, se premedita, an*
tea de 3 de outubro, uma re*
petição de assalto idêntico,
mas em escala, multo mais
volumosa. O grupo de 24 dc
agosto, mal satisfeito com a
divisão de grande parte dos
serviços públicos, autarquias,
institutos de crédito e ou*
trás polpudas fontes de
renda, procura ainda dilapi*
dor o patrimônio público e
esbulhar os direitos assegu*
rados por lei aos emprega*
dos das Empresas Incorpo-
radas ao Patrimônio Nacio-
nal, conforme provaremos
sobejumento em outra re*
portagem.

Tm\r ^___ «r*^'¦"" ¦ '*"' e»•'»»»¦¦'•'•^¦•¦B \ nMUsvHVB iPHN

Dois fac-símiles extraídos do projeto das Empresas tte-i-
nidas de Editoras e de Radiofusão, publicados cm "A Noite"
do dia 2J. Em cima, relação de bens das Empresas Incor-
poradas ao Patrimônio Nacional. Em baixo, o preço pelo
qual o grupo Laeerda-Gudin-Café resolveu avaliar o aceno
para efeito de »nudniica de propriefdrioí. Na opinião de
corretores do imóveis credenciados, somente o edifício dt"A Noite", a "Rádio Nacional" e uma área de SOO mil
metros quadradoa cm Parada de Lucas vale mais de vm

bilhão do erteeiros

GRÁFICOS DO SERVIÇO PUBLICO
Amanhã, na Câmara dos Deputados

Apresentarão à Comissão de Servic os Públicos a emenda dos servidores
da Imprensa Nacional, ao Plano de Classificação

Amanhã, ás 16 horas, os
eletricistas e gráficos do ser*
viço público comparecerão
à Câmara dos Deputados,
para apresentar aos parla-
mentares da Comissão de
Serviços Públicos a emenda
da corporação ao Plano de
Classificação. Essa resolu*
cão íoi tomada em grande
assembléia dos servidores,
realizada ontem no Sindica-
to dos Marceneiros, sob a

presidência do sr. Licio
Hauer. Os servidores grá*
flcos pleiteiam também aces-
so à carreira de técnico de
artes gráficas e a elevarão
dos níveis dessa especlalida-
de de 12 e 13 para 15 e 16.

ELEVAÇÃO DOS NÍVEIS

A emenda dos servidores
gráficos pleiteia os níveis
10, 11, 12, 13 e 14, quando

os níveis estipulados pelo
DASP vão apenas de 8 a-12,
o que não satisfaz às neces-
sldades dos profissionais,
consoante suas responsabili-
dades. Para os auxiliares ds
artífices a emenda apresei**
ta aumento do nível 4 para 7

O Povo, na Praça, R epudiará o Golpe

titulção, quando políticos
desmoralizados se voltam
contra as eleições. Diante
disso, emprestam todo o
apoio ao comício que será
realizado amanhã, no Cam-
po de São Cristóvão.

PASSEATA
DOS MOTORISTA PRO-J.T

Deliberou-se, ainda na reu-
nião do Comitê, que será
realizada uma passeata-«monstro da qual participa*
rão muitos carros do Distri-
to Federal. Faixas, cartazes
e alto-falantes serão conduzi-
dos nos automóveis de pra-
ça, nessa passeata pró*JJ.

Foi proposto pelo popular
motorista Chico, que os de-
mais pontos de taxis do Dis*
trito Federal fundem tam*
bém os seus comitês JJ do
MNPT. Podem também ter
o seu QG, a exemplo do que
vèm fazendo os motoristas
da Praça Cruz Vermelha,
num dos restaurantes ou ba-
res das imediações.
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ato, que tem o apoio, ainda,
dos jornais «Correio da Ma-
nhã», «Diário Carioca», «Últl-
ma Hora», «Correio Radical»
e IMPRENSA POPULAR e
das emissoras «Mairink Vei.
ga», «Guanabara», «Contínen-
tal» e Metropolitana».

CONCLAMAÇAO
DO MNPT

Solidarlzando-se com o co*
miclo, o MNPT distribuiu
uma nota aos jornais, na
qual acentua:"O MNPT, que tem ins-
crita em seu Programa a
defesa permanente das U-
herdades democráticas e dos
direitos constitucionais, ao
dar a sua adesão ao Comi-
cio do Campo de São Cris-
tovâo. manlfesfaçâo popular
da decisão de preservar as
instituições democráticas de
nossa pátria e impedir qual*
quer solução extralegal que

venha postergar as eleições
de 3 de outubro, conclama

o povo, os trabalhadores em
geral, as organizações sindi-
cais, patrióticas, femininas e
estudantis, a que compareçam
em massa e se façam repre-
sentar nessa grande demons-
fração pública de afirmação

democrática e de repúdio
as ameaças de desespero dos
golpistas.»

Trabalhadores, homens e

mulheres democratas! Todos [ Constituição, por eleiçó*
ao comido do Campo de S J vres a 3 de outubro.
Cristóvão, em defesa da posse dos eleitos!"

tíf li-
pela

ENCERRADO 0 CONGRESSO
DE SALVAÇÃO DO NORDESTE
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sembléia Legislativa, Wilson
B. Leal, da Câmara Muni-
clpal de Recife. Bartoiomeu
Nery, da Federação das In-
dústrias, Andrade Lima, do
Serviço Social Contra o Mo-
cambo. Soares Pereira, do
Banco do Nordeste, general
Edgard Buxbaum. da Liga
da Emancipação, o iuiz Ga-
briel Lucena. operário Ho-
mero Salgado, Mira Moreira
Lima, da Federação de Mit-
lheres e o sociólogo Acácio
Ferreira, aue leu as conclu-
soes finais do conclave-

As resoluções do Congres-
so têm centro na defesa das
riquezas da Nação, melhoria
das condições de vida da
população, obtida em ambl-
ente cie democracia, único
clima possível de se tesol-
ver os problemas do Nordes-
te e de todo o povo.

Parlamentares presentes
lançaram um manifesto an-
tigolpe em que convocam o
povo à defesa da Construi-
cão, de eleições livres.

Foi aprovado um voto de
confiança à acào da PETRO-
BRÁS. Uma indicação do
Congresso reclama a manu-
tenção de relações comerciais
diretas com a U.R.S.S. e a
China.

RECIFE, 26 (Especial pa-
ra IMPRENSA POPULAR)
— Causou particular reper-
cussão entre todos os con*
gressistas a saudação da Li*
ga da Emancipação Nacional,
apresentada na sessão p!e-
nária de sexta-feira última.

Após saudar a realização
do conclave, augurando-lhe
pleno êxito, conclui a men-
sagem que todos os congres-
sistas saberão apoiar os di-
versos órgãos da Liga, na
região, que por sua vez se
comprometem a lutar pelas
justas resoluções a serem
adotadas, tendentes a trans-
formar em realidade as mag-
níficas realidades do Nor*
deste.

Está o Prefeito "Estudando" o
Aumento das Passagens de Bonde

MAIS UM PÔST0
ELEI.ORAL DO

MNPT, EM S. JOAO
DE MERITI

Hoje, às 18 horas, será
Inauguraoo ma's um Pós
io Eleitoral do M..i-f. : i
Rua Coronel Henrique t,a
Fonseca, 2Gi, em t$->
João de Merití. Na çcâ-
sião, terá lugar tampem
um comício pró-candÍ4a-
turas Juscelino é João
Goulart.

Ainda em São João de'
Meriti, na Praça da Ma-
tris, o PSD realizará, às
19 horas de hoje, um
grande comício também
de propaganda elitoral de
Juscellno Kubltschek e
João Goulart.

Acenando o aumento de
preços das passagens dos
bondes, o sr. Alim Pedro
reuniu, ontem, em seu gabl-
nete, o secretário de Viação,
sr. Jorge Diniz Carneiro, o
procurador-geral, sr. Gusta-
vo Philadelpho, o diretor de
Concessões, sr. Arnaldo Mon-
telro, o chefe do Serviço de
Bonde, sr. Darcy Muniz
Guimarães e o presidente da
comissão encarregada do le*
vantamento técnlco-contábll
da empresa de bondes, sr.
Harojdo Bezerra Cavalcanti.

Após a reunião, o sr. Jor*
ge Diniz Carneiro afirmou à
nossa reportagem que a co-
missão de controle continua
«estudando» a situação fi*
nanceira da empresa da
Light para apresentar um
relatório ao prefeito. A Light
pretende o aumento para
Cr$ 1,50. O estudo da comls*
são não levará em conta que
as empresas de carris per-
tèncem ao truste monopoll-
zador da energia elétrica,
que exporta altos lucros pa-
ra o exterior.

-NAO PRECISA
DE AUMENTO

O vereador Frederico Tro.
ta, na tribuna, da CAmara
Municipal, afirmou, ontem,
que a Light não precisa do
aumento «ia preços para
manter o serviço de bondes.
Uma prova disso — decla*
rou — é que está pagando
mil cruzeiros por dia de mui*
ta para cada uma daa oito
linhas já canceladas. Além
disso contratou 100 fiscais à
paisana para íazer persegui*
ções aos motorneiros e con*
dutores a fim de pôr em
pratica o seu plano de demis-
sâo em mussu quo jà está
sendo levado a efeito. Em
um môs, as despesas com as

multas, só nestas oito linhas,
eíevar-se-ia a 240 mil cru-
zeiros. Õ pagamento aos fls-
cais importa em 320.000 cru*
zeiros por més. Isso demons-
tra que não é verdadeira a
afirmação de prejuízo levan*
tada pela companhia. Corro*

borando as afirmações do sr.
Frederico Trota, o sr. Gama
Filho falou dizendo que «a
supressão das linhas é uma
manobra soez do truste im*
perialista para forçar o au-
mento de preço das passa-
gens».

PELO REATAMENTO DE
RELAÇOESCOMAURSS
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tos propiciará um amplo «ie-
bate publico sobre o assun-
do. com o concurso de diver-
sos conferencistas desta ca-
Ditai.

EM MARÍLIA
A Câmara Municipal de

Mariüa endereçou ao Dide-
tório Estadual da Liga um

convide para realizar na-
quela cidade um debate só-
bre o "Plano da 5 anos pa-
ra a solução do problema do
petróleo", aprovado, no «-
cente Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo. Em res-
posta, o D. E. da Liga di-
rigiu-se àquele Legislativo
sugerindo data e oradores,
aguardando agora a confir-
mação.

Hoje, Cinco Comícios do MNPT
Promovidos pelo M.N.P.T., em colabonM-ío com \'¦; organizações trabalhistas e pcsscdisUs, realizam-se hoje, :'¦ em diferentes pontos da cidade, comidos ¦> propaganda !¦', dos candidatos Juscellno e Jango: l

\ Em Trejâ. às 18 horas; ,
? 2) Em Vicente de Carvalho, h Pra& do mesxao j

nome, Is 20 horas; <:
I) Em Vil» Vintém (Realengo), as 17 horsaí
4) No Morro de Santa Marta, às 17 horas;
6) Em Padre Miguel, as 20 horas, com & presença

de Joio Goulart.

ATOS PÚBLICOS

Além dos comidos estão programados os seguintes
atos públicos: Em Realengo, à Rua Manaus, 18, às IS
horas; M.N.P.T. dos Barbeiros, ãs 10 horas da manhã,
:\ Rua Pedro Alvuies. SI, nn Saúde; M.N.P.T. de
Uitngu, às IX hòrtüY, i* Kua Côncgo Vasconcelos, 72,
sala 201.

NOTÍCIA 00 G I P
O Grêmio Imprensa Pópu-

lar convida todos os seus só-cios a comparecerem na pró-xima terça-feira às 17 horas
no Auditório da A.B.I. para
participar da Assembléia Ge-
ral de Reestruturação, oca-
sião em que será eleita a fió-va Diretoria e aprovados os
novos estatutos.

Rosa Chor rainha da IM*
PRENSA POPULAR e Uiá*
ra comparecerão ao con*
clave.
"SH0RTS" m 80,09

De Todos os Tipos
CO.NtECÇOES AMAUBV

Rua da Alfândega, 318 —
1» andar; Rua - Vim» daAbril, 7, loja. E ganhe unia
geladeira Clímax T.55.

S^s
DOCUMENTOS
PERDIDOS

Pede-se a quem achouuma carteira profissional i
um titulo de eleitor, ptftsn*centes ao sr, Osvtjdo SJoéii*ra, o favor de comunte»f«Jlie
pelo telefone 52*8815.

mimm

ÍL ii
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PEDRO MOTTA LIMA
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Avoluma-se a Mobilização Nacional Contra o Golpe
Os Núcleos Cariocas da Liga da
Emancipação Repudiam o Golpe

Importante reunião plenária do Departamento do
Distrito Federal — Intervenção na Light paraobriga-Ia a cumprir seu contrato — Proclamação

A reunlfio plenária do De»,
parlamento do Distrito Fede.
r«l d» Ligo da Emancipação
s i.-mnai, realizado, nu última
»exta-felra. com a partlclpn*
ção dos diretores dos Nú.
1'leos dcstu Capital, constl»
tulu*se cm n:als uma mani».
fesUçflo do povo carioca do
repúdio a qualquer soluçüo
;"l|ll*la. .

Tal manlfestnçflo está con.
«.ubstanelada nas seguintes re-
.olucocg, ontâo unanimemente
¦.PrOvjidds:

Iiocomcndnr aos Núcleos
do Distrito Federal que, por.suas diretorias e através do
realização dc ato» públicos,manifestem «un repulsa à ado-

çfio de qualquer medida res-trltiv» a„ livro pronuncia-mento do povo a 3 do ou.-»,
bro;

Recomendar aos Nú-.óleos do Distrito Federal quod;-em seu apoio a toda e qual.nucr iniciativa visando à am-
pHuçfio da luta contra o gol-po, comparecendo por suas do-.
Icgações ao comício do dia 29do corrente, no Campo de SãoCristóvão, promovido por umacomissão interpartlddrla.
INTKKVJSNÇAO NA LIGHT

Sobro outro ponto da Or-den-, do Dia, quo dizia respei-
to a uma campanha contra o.alto custo da vida foram apro-vadns ainda trás resoluções:— Recomendar aos Núcleos

do Distrito Federal que cxi.
jam, através de mensoiron».leiegramus, etc, que se ponhaum paradeiro no aumento do
preços ditados poln COFAP,.o que so adotom medidas pft.ra nosslbllltar o borntoamen-to dos preçog daa utilidades;—¦ Munlfestar-so contraria-mente il supressão das linhasdo bondes determinada pelaCia. do Corrln. Lus o Força. 0recomenda uos Núcleos doDistrito Federal que se mani»ícHtom no mesmo sentido, ox.1-

glndo do govôrno municipal alntorvcnçüo nessa companhia.
PROCLAMAÇÃO

Concretizando esta últimaresolução, foi «provada pelospresentes' a «eirulnte procla-mação:

«Diretores do Núcleo» do
Distrito Federal, rounldo» na«edo da Liga da Emancipação
Nacional, conaldorando que n
supressão do bondes dctoiml»
nada pela Clu. do Carrls, Luz
e Força constitui flogiunto
desrespeito As miiih obriga-
çóch contratuais; considerun*
do quo essa suprcxsão. .-"li a
alegação de um déficit fictício,
está trazendo graves prejul-z°h o transtornos no povo ca.
rloca; rccomondiim a todosos Núcleos do Distrito Fede»

ral que munlfostem, por tô.
das as formas, o seu protes-to contra us medidas udota-
das por ousu Companhia, ntru-vés d« abaixo-assinado**, tele*
gromas, etc. dirigidos ao le-
glBlativo municipal e co Pre.
feito, exigindo o rcstobolccl-
mento das linhas suprimidos
o a INTERVENÇÃO na Cia.
Carris, Luz o Força, porá obrl»
gá-lo ll cumpri.» nu cláusulas
controttiuls*.

A UNE PROMOVE
UM ATO PÚBLICO
CONTRA O GOLPE

IMPORTANTE ato público" contra o golpe e em de-
tesa da Constituição será
realizado, no dia 2 de se-
tembro próximo, às 20 horas.
na sede da União Nacional
dos Estudantes, na Praia do
Flamengo, 132, promovido
pelo Diretório Central de
Estudantes da Universidade
do Brasil. Especialmente
convidados, falarão os de-
putados Tarcllio Vieira de
Melo e Adauto Lúcio Cardo»
so, o professor Hermes Lima
p. o escritor Gustavo Corção.

A propósito, o DCE-UB
distribuiu nota à imprensa,
na qual, entre outras coisas,
diz: *rO DCE-UB convida os
universitários e o povo'ca-
rioca a participarem dessa
manifestação antigolpista e
faz ver, nessa oportunidade,
que só a união de esforços
rie todos os brasileiros ho-
nestos será capaz de derro-
t.ir as manobras dos que
nurreni rasgar a Constitui-
cão e acabar com as liber-
rlndes em nossa pátria. Aos
presidentes de Diretórios
Acadêmicos e das demais or»
f*ni-ações universitárias do
restrito Federal, o DCE-UB
tii.*tnro o Seu ¦ mais caloroso
anêlo para que abrilhantem
Psrve ato público com suas
presenças».

Comício Contra o Golpe
em S. João da Boa Vista

Promovido pelo Diretório Municipal da Liga
da Emancipação Nacional

S. JOÃO DA BOA VISTA-— (Correspondência eõpe-c|al) — Realizou-se, nttfocidade, grando comício emdefesa das liberdades de-mocrátlcas e contra o gr.lpe,promovido pelo Diretório lo-cal da Liga da Emancipação
Nacional. A reunião foi abar-ta pelo sr. Hélio Lombardi,
presidente, que afirmou adisposição de que estão
possuídos os patriotas de SãoJoão da Boa Vista. na dele-
sa do nosso petróleo c da
Constituição.

O jornalista Gcorge Ca-
bral, do secretariado os/a-
dual da L.E.N. foi o ora-
dor seguinte. Depois de ter
acentuado o caráter apart.-
dái-io da Liga, disse que a
entidade não podia estar
alheia ao ple.to presidencial,
o.ue se desenvolvia em um
clima de provocações gol-
pistas, clima este que conta-
va com a ativa participação
de conhecidos entreguistas.
Ao terminar, concitou os
presentes a cerrarem filei-
ras na defesa da Coi.stitu*-
ção, por eleições livres e
contra quaisquer soluções
golpistas.

Encerrando o comício, odr. Aurelinno de Oliveira
Coutinho. da presidência doDiretório Estadual da Liga,
verberou o procedimento da-
queles que pensam fazer do
Brasil uma colônia dos trus-
ces norte-americanos. Rcca-
pitulou a ação da Liga cm
faço de vários problemas
nacionais, para demonstrar
sua coerência quando, de-
fendendo a Constituição, pro-curava garantir ao povobrasileiro o clima de Uber-
dade indispensável ao deba-
te das idéias, sem o que,acentuou, não encontraremos
soluções dignas para os gra-ves problemas da nucionali-
dade. Terminando sua ora-
ção. o dr. Aureliano Couti-
nho prestou uma homena-
gem ao povo de São João da
Boa Vista que, erguendo em
praça pública uma gigan-
tesca torre simbólica tio pe-
tróleo, csPava com aquele
gesto advertindo os maus
brasileiros, lembrando-lhes
que o Brasil já atingira sua
maioridn.de e não estava dis-
posto a fazer concessões de
soberania.

CONDENAM OS GOLPISTAS
OS TRABALHADORES BAIANOS

SALVADOR, 23 (Do cor»
respondente) — A posse da
nova diretoria da Fed. dos
Trabalhadores nas Indús-
trlas do Est. da Bahia valeu
como verdadeiro áto de con-
graçamento dos operários
deste Estado, ao mesmo tem-
po que é um fiel testemunho
da repulsa que as manobras
anti-patrióticas dos politl-
cou golpistas está merecen-
do de todos os trabalhado-
res brasileiros.

A solenidade contou com

:'':: Epidemias e Miséria
em Belém do Pará

Sorto da desinteria — Mortalidade infantil
— Palestra com um sanitarista

BELÉM DO PARA', agôs»
to (Correspondência do nos-
so enviado especial). — A
imortalidade infantil por
doenças gastro-intestinais,
na capital paraense, é ha-
òitualmente de 9%, mas es-
sá percentagem chegou, ül»
Ornamente, a atingir 28%.
Dos mil óbitos registrados,
500 se verificaram nos me»
ses de abril e maio.

A luta que enfrenta-
mos é desigual — declara
ao repórter o dr. Wilson Sil»
veira, sanitarista chamado
a ocupar interinamente a
Secretária de Saúde, quan»
do o surto atingia o máxi»
tno. Iniciamos um trabalho
intensivo, deixando de lado
formalidades burocráticas,
mas nosso esforço logo es*
barrou com a falta de verba.
CALOTE DO GOVERNO

FEDERAL
Quando a mortalidade

ihegou ao auge, o governo
federal apressou-se em man»
dar um técnico a Belém, e
falou na abertura de um
crédito de 5 milhões de
cruzeiros.

A verdade — é ainda o
dr. Wilson Silveira quem es-
clarece — é que até agora
hão recebemos siquer ura
centavo. O Estado arcou, só-
zinho, com a responsabi-
lidade.

SITUAÇÃO ESTARRE-
CEDORA

Para uma população de
000 mil habitantes, há, ape-
nas, dois Centros e dois
Postos de Saúde e alguns
dispensàrios, em Belém.

As condições de higiene
da cidade são as piores pos*
síveis. A rigor, Belém não
conta com serviço de esgo-
to. Construído ém 1910,
quando a borracha ainda
impulsionava o progresso
;do Pará, e desde então ja»
hiais beneficiado com qual-
quer reparo. A maioria da
população bebe água de po-
ços, situados próximo das
fossas. A acumulação de li-
xo determinou a prolifera»
ção de moscas em propor*
Ções verdadeiramente es-
páhtosasl , .

O Hospital ile Tuberculo*
sos, com capacidade Para
130 doentes, está abarrota-
do com mais de 300, e ain-
t> é.pande o número dos

que disputam uma vaga pa-
ra não morrer na rua.

O dr. Wilson Silveira —
acrescenta:

A tudo isso, junte-se
a subnutrição. Pelo obtuà-
rio, verifica-se que inúmeras
crianças morrem de fome.
E é espantoso o número das
que morrem, sem socorro
médico, algum, até 48 horas
após o nascimento.

A RONDA SINISRA
Em condições de hi»

giene tão precárias, com os
gêneros de primeira neces-
sidade caríssimos, o sala»
rio mínimo vigente em Be-
lém é de 900 cruzeiros. Um
médico da Saúde Pública,
por exemplo, inicialmente
percebe 1.600 cruzeiros, ven-
cimentos que no íim da car-
reira não vão além de 2.800
cruzeiros.

a presença dos representan-
tes de todos os sindicatos
da Bahia, além de grande
nún-.ero de trabalhadores que
desde as primeiras horas da
noite, lotaram o grande sa-
lão dc assembléia da F.T.l.

Assinado o termo de pos-
se pelos novos diretores elei-
tos, foi franqueada a pala-
vra aos presentes. Os ora-
dores defenderam 

" 
a unida-

de sindical, a luta por au-
mento de salários, condena-
ram veementemente as mano-
bras golpistas e, sob aplau-
sos gerais, pediram a união
de todos a fim de. vigilan-
tes em defesa dos seus in-

terêsses, impedir soluções ex-
tra legais e anti-democráti-r
cas a sucessão presidencial.

DEPUTADOS
MARANHENSES

CONTRA O
GOLPE

S. LUIZ. 27 (l.P.) —
Numerosos deputados lan-
catam um manifesto ao po-vo de pi-otesra contra o gol-
pe, em defesa da ComiMui-
cão, que diz, em certo tre-
cho: "A grav-dade cta si-
tuação brasileira imsôe quenos manifestemos neste mo*
mento, reafirmando nossf*

profissão de fé democrá-
tica e nosso propósito de
defender a legalidade com
empenho total de nossas
forcas."

E mais adiante: "Defen-
demos, por isso, a Democrá-
cia, certos de que ela só
poderá sobreviver se fôr um
instrumento capaz de im-
pulsionar as forças aMyas
do pais e impedir a espn-
liação e o saque de uma
maioria por uma minoria."

0 APÊL0 DO PCB. A UNIA0 DAS FORÇAS ANTIGOLPISTAS REPER-
CUTE EM TODOS OS SETORES DE OPINIÃO DO PAIS — AS MASSAS
TRABALHADORAS, A LIGA PELA LEGALIDADE, OS CANDIDATOS DIAN-

TE DESTE PROBLEMA FUNDAMENTAL
A *em«m quo ontem terminou n-wlnflti n um fortalecimento Impressionante tina for»

ças itiitlKolplhiiis, através dn nii.liiii/uníii ,i„ „ ovos a Influentes setores do opinião, Iditra*mos no período das definições o dn (omndn «lu posição do todas os forças ntuantes no ce.nário político nacional.

REPERCUSSÃO DO APELO DO PCB.
O apelo do Partido Comu»

nista, em seu manifesto elei»
toral, a constituição dn mnls
ampla frente do luln contra
o golplsmo, à mobilização c
união dc iodas as forças lu»
tercssodns nn defesa tia
Constituição c dn realização
de eleições livres a 3 do ou»

tubro, encontra, assim, umn
ressonância sem precedei.*tes. Ao Indo dos trabalhado»
res o do povo. que se orga»
ni/aiii o manifestam cm de-
íesn dns liberdades através
do MNPT o dos sindicatos,
enfilclrnm.se novos setores
do opinião, maciças mulo»

lias parlamentares, todas as
organizações estudantis, pariul.fi políticos da expressão
do IT», do PSD, setores des»
tncntloH do PSB, do PSP e do
PR, Incluslvo representantes
dn UDN, pnrtldo cm quo so
nnlnhnm ns principais par-
teiros do golpe.

A LIGA PELA LEGALIDADE
Especial destaque merece

a constituição, por Iniciativa
do advogado Sobral Pinto,
da Liga pela Legalidade, mo»
vimento que empolga onv
pios setores de opinião o re

cebo a calorosa adesão de
civis o mllltiircs filiados n
diversas correntes políticos e
partidárias. A Liga pela Le»
galldadó Já desempenho lm*

portonte papel contra o gol*
pe, o que ó demonstrado pe»
ins expressões desesperados
quo contra ela lançam os
chefes golpistas.

ORGANIZAÇÕES CONSERVADORAS
Outra tomada de posiçãomulto Importante foi a do

Centro Dom Vllul, organiza»
ção conservadora que reúne
os mais destacados Intelec-
tuais católicos du pais e de

grando Influência nos
círculos religiosos.

Também us chamadas
« c I a 8 S c s conservadoras.--,
através de associuções co-
merciais o federações de In-

dústrias lançaram manlíes»
tos o fizeram declarações
contra as «soluções extraio»
gals» apregoadas uclo ban*
do golpista.

GOVERNADORES E MILITARES
A maioria de Cftmuru dos

Deputados adotou uma jus-
ta atitude de resistência uo
golplsmo, repelindo o últi-
mal um dos ministros nnli
tares.

Também entre os governa»
dores de Estados podemos
citar o general Zacarius do
Assunção, governador do

Pará. o governador de Ml»
nus Gerais, o governador
Antônio u.-iibino, du Bahia,
o governador Miguel Couto
Filho, do Estado do Hio. Nos
quartéis repercute íortemen»
te esta resistência popular
ao golplsmo. Na 7a. Região
Militar mais de 3U0 oficiais

assinaram enérgico mani»
festo, è vários centenus de
sócios do Clube Militar, nes*
ta Cupital, já subscreveram
moção convocando uma as»
sembléia para que o clube
fixe uma atitude clara de
defesa da legalidade constl»
tucionol.

A BASE DA RESISTÊNCIA
Mas, sem nenhuma dúvl-

da, a base deste impressio-
nante movimento de unida»
de e combate está nas mas-
sas populares, muito parti»
culamienie nas massas tra-
balhadoras. Depois do lan*

çamento do Manifesto Elei-
toral do P.C.B., fortaleceu»
•se consideravelmente a
unidade dos comunistas e
dos getulistus nas rubricas
e nos locais de trabalho, uni*
dade à qual se incorporam

os trabalhadores filiados a
outros partidos políticos e,
também, sem partido. Isto
vém determinando um vigo-
roso crescimento do M.N.P.
T., que já é uma íórça po»derosa em rápido desenvol»
vimento em todo o pais.

A POSIÇÃO DOS CANDIDATOS
Diante deste magnífico

muviniento de opinião, que
atesta os profundos senti-
mentos democráticos de

nosso povo, os srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart
participam diretamente, da
luta contra o golpe e em

A REFORMA CAMBIAL
SERVIRÁ AO GOLPE

A desvalorização do cruzeiro não significará
vender mais, porém receber menos

fl PROPALADA reforma
cambial por fim con»

firmada é uma pedra de
grajide importância no tabu»
loiro dos golpistas.

Ao substituir o seu colega
Gudin no ministério do go-
vêrno de 2*1 de agosto, o
sr. Whitaker insinuou alte-
rações do sistema de câmbio
corrente. Após desmentir
os rumores de uma provável
desvalorização do cruzeiro,
sai do seu gabinete — evi-
dentemente com o seu bene»
plácito — uma cópia da re»
íorma que íoi publicada na
Íntegra por um matutino
paulista. Vem então o minis»
tro da barganha Café-Jua»
rez, para declarar que não
era bem assim, que ouviria
antes as classes produtoras
sôbrc o grave assunto.

Está clara ai a intenção de
provocar a suspensão das
atividades econômicas e íi-
nanceiras pela incerteza e
pela desconfiança.

EM BENEFICIO DOS
IMPORTADORES IANQUES

Segundo se sabe, pela re-
forma premeditada os produ-tos brasileiros de exportação
serão colocados numa única
categoria e o dólar correspon-
dente orçará por volta dos 70
cruzeiros. Portanto o café,
nosso principal produto ex*
portAvel, sofrerá nova baixa
nos preços no exterior, uma
vêz que o dólar com que se-
rá pago passará a essa nova
cotação, em vez dos 36 cru-
z3iros que vale atualmente.
Isto quer dizer que, com a
metade dos dólares gastos
atualmente, os importadores
norte-americanos poderão.ad-
quirir a mesma quantidade
que hoje nos compram. Ava-
lie-se daí o enorme prejuízo
que sofrerá a nossa balança
cambial, já.tão debilitada,

Querer afirmar que sen-.e-
lhante baixa nos preços se-
rá compensada por uma pro-

cura maior, que eonlrabulan-
ce a perda, é uma cínica ten-
tativa de mistificár o povo.Ü aviltamento do preço do ca-
fé significará unicamente re-
ceber menos pelo que vende-
mos e do modo nenhum, ven-
der mais.

Um aumento nas exporta-
ções desse produto bó será
conseguida quando, atenden-
do o governo aos crescentes
reclamos da população, abrir-
-lhe os vastos mercados do
mundo socialista, reatando,imediatamente relações com a .
União Soviética, China Popu-
lar e todas as Democracias
Populares.

defesa da Constituição. O
sr. Ademar de Barros, en-
tretanto, têm sido equivoco
e reticente. Embora tenha
íelto declarações gerais con-
tra o golpe, não erguem ne»
nhum protesto contra os
golpistas, especialmente di»
ante do discurso de Canro»
bert, as declarações dos mi»
nistros militares, as provo»
cações udenistas com a cé»
duia oficial.

Já o general Juarez Tá»
vora silencia totalmente dl»
ante do perigo de golpe, não
move uma palha contra a
conjura que se processa aos
olhos da Nação. Nem como
militar nem como cândida»
to têm tomado posição de
combate à trama golpista.

Ao mesmo tempo que a
ação de todo o povo ae am»
piia a se organiza, contra a
preparação do golpe, as
massas populares se con»
vancem de que Juscelino e
João Goulart são os candi-
datos realmente contra o
golpe e a sua eleição equi-
valerá ao maior impacto con-
tra a tranca do golpe.

Asseguremos Uma Vitória
Retumbante às Candidaturas
Kuhitschek-Coulart
— A TAREFA DO VERDADEIRO DEMO-

CRATA 15 VOTAR EM KUMT8CIIEK E
GOULART.

I Porque:
|- sa,» io candidatos nntlgolpU»lnfi, Con*

nu «tis ou golpista* iimciitrani o
iiiiín do seus ataques,
KnUs candidaturas oom seus pronun»¦ lamentos contra o golpe* o nn defesa
da Constituição posiilbllltnm a forma»
çflo dn mnls ampla frentcrtitlca anil»
golpista desdo operários o ramponesrA
«W grandes i-apllitllsiiis o liueiiiliinis.A vitória do Juscelino o Jango será a derrota dos

golpistas. Quanto maior a votação quo lhes dermos,
mais esmagadora será a derrota dos golpista*.A mui vitória poderá determinar Importantes niodl»
fleaçoes im correlação de forcas polllleus, favorávelfl ilenioerAelii, fl paz, fl Independência « ao progressodo Hriisll.

> — DERROTEMOS NAS URNAS, DE MANEI-
RA ESMAGADORA, A CANDIDATURA
DO SR. JUAREZ TÁVORA.

Porque:
Jttarcs representa a continuação do
desmoralizado governo golpista da
21 do agosto.
E' um dos principal» responsáveis
pelo golpo do 21 do agosto.
Como governo, realizou uma política
do carestia {dezenas do aumentos
inc.i.sivo o aumento da gasolina que
elevou o custo da vida) o do violência
contra os trabalhadores o o povo.
Juarez é o mandante da maior prisãoem massa já feita no Brasil, a dos trabalhadores cm
Carrls quando reunidos om assembléia, lutando poraumento de salários.
E' um instrumento utilizado pelos golpistas. Se ga- %nhar, realizará a política golpista, entrcguisla c
vcndc-pátrla. 8o perder, dirão quo houvo fraude, como
pretexto para rasgar a Constituição o implantar uma
ditadura militar fascista,E' preciso, portanto, impor-lho uma esmagadora der-
rota nas urnas. Quanto mais esmagadora for essa
derrota nas urnas, maior será a manifestação dc repú-
dio ao golpe o menos poderão os golpistas pretextar
fraude.

C — DESMASCAREMOS O SENTIDO DIVER-^ SIONISTA DA OANDD3ATURA ADEMAR
DE BARROS.

Forque:
Essa candidatura só podo dividir forças

quo precisam unir-se contra o golpe.
Destina-se a desorientar setores das
forças populares e democráticas.E' uma candidatura estimulada pelos
golpistas, pelo Catete, pela UDN, pelos
generais fascistas.Procura fortalecer-se não à custa da
UDN e outros partidos que sustentam
a candidatura golpista dc Juarez, mas §& custa do 1TB quo forma na frente |antigolpe, tentando promover divisões cm suas hostes. 0

P — Cada voto dado a Ademar 6 um voto perdido. Portanto, ú' beneficia Juarez, Ajuda os propósitos dos golpistas, fs
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Carta de um Estivador
a Juscelino Kubitschek

Esteve, ontem, em nossa
redação o estivador e ex-
-combatente José Manoel
dos Santos, que nos entregou
a cópia de uma carta a ser
enviada ao sr. Juscelino Ku-
bitschek, da qual extraímos
os seguintes trechos:

«Eu já não tinha mais in»
tenção em votar, pois vejo
os candidatos à Presidência
da República sempre ludl»
briando o povo, aumentan»

Comício e Passeata, em Salvador, de
«lheres Contra a Carestia

SALVADOR — (Do cor-
respondente) — Nova e gi-
gantesca concentração popu-lar íoi realizada pelas mu-
lheres baianas em protestocontra o alto custo dos gê-neros de primeira necessi-
dade. Organizado pela As-
sociação Feminina da Bahia,
o comício contou com a par-ticipação de milhares de pes-soas das mais diferentes ca-
tegorias sociais, que condu-
ziam cartazes condenando o
descaso das autoridades es-
taduais e federais pelos pro-
blemas do povo que exigem
imediata solução.

Abrindo a vigorosa ação
de protesto das mulheres
baianas, falou d. Mayave Va-
lença, presidente da Associa-
ção Feminina da Bahia, que
reclamou urgentes medidas
de defesa do povo citando,
entre outros, os casos da
carne e do pão, recentemen-
te aumentados e, como pro-
vidências visando regulari-
zar o abastecimento da ca-

pitai baiana, exigiu o início
imediato das obras do Ma-
tadouro-Frigorifico. Tratou
ainda da energia elétrica de
Paulo Afonso, que não é for-
necida em quantidade sufi-
ciente para intensificar a in»
dustrialização do Estado, ter»
minando por pedir auxílio
do governo em beneficio dos
flagelados das secas, que es-
tão morrendo ao desamparo
nas cidades e estradas do in-
terior.
Seguiram-se com a palavra

várias delegadas de diferen-
tes bairros de Salvador, queigualmente protestaram con-
tra a carestia da vida e de-
nunciaram a COFAP como
inimiga do povo brasileiro,
tendo a operária Maria Bon-
íim Silva acusado o govêr-
no de estar sob o controle
dos comerciantes.

Encerrando a concentra-
ção, falou o governador An-
tônio Balbino, que prometeuvárias medidas visando o ba-
rateamento da vida, dizendo

a certa altura da sua ora-
ção: «Essas medidas têm si-
do dificultadas por impedi-
mentos de ordem jurídica e
financeira. Vou enfrentar a
situação porque o que há é
um verdadeiro estado de ca-
lamidade pública que não
pode esperar. Assumirei a
inteira responsabilidade por
isso».
Encerrado o comício de pro»

testo na Praça Municipal,
dirigiram-se os manifestan-
tes, sempre acompanhados
por Incalculável massa po-
pular, para a Prefeitura, on-
de voltou a falar a presiden-
te da Associação Feminina
da Bahia, exigindo medidas
de proterão à bolsa do povo
e abastecimento da capital
com os gêneros mais neces»
sários à subsistência da po»
pulação.

Respondeu o prefeito de
Salvador, sendo então encer»
rada a concentração das mu»
lheres baianas, que entoa»
ram o Hino Nacional.

O CAMINHO CE
ErVl 

SUCESSIVOS documentos, que a imprensa popular
divulga amplamente por todo o país, tem o Partido

Comunista alertado a Nação, com insistência e energia,
contra os ameaças e tentativas de golpe militar fascista.

Com a luta política pela sucessão presidencial, rccrii-
desceram tais ameaças e tentativas, que em mais de uma
ocasião assumiram mesmo um caráter mais agudo, beirando
o ponto crítico da exploração. Os golpistas, que são mano-
brados — alguns talvez inconscientemente, mas todos eles de
fato manobrados pela Embaixada Americana, principal in-
teressada no golpe, lançam mão dos mais variados pretextos
para «justificar» seus sinistros Intentes. O último desses
pretextos foi a chamada questão da «cédula oficial» — na
realidade um pífio pretexto, coisa obviamente mais que
secundária, e já desmascarado, como os anteriores. Mas
novos ou renovados pretextos surgirão, antes, durante e após
as eleições, não tenhamos a menor dúvida.

O que mais importa considerar, entretanto, não são os
pretextos, mas sim os objetivos do golpe — a imposição de
um regime de força, uma ditadura militar fascista à moda
da Venezuela ou da Guatemala, uma ditadura terrorista que
anule a Constituição atual e acabe com os últimos vestígios
de liberdade, uma ditadura que liquide de vez com os direitos
e conquistas dos trabalhadores.

Contra Isto e que se levantam as forças patrióticas e
democráticas do pais, » cuja frente se co.ocain os comunistas.

O grupo «te generais, coronéis e politiqueiros golpistas
constitui notoriamente uma insignificante minoria em foce
da Noção, e sua audácia criminosa não pode prevalecer
sabre a liberdade do.povo brasileiro. Seu furor Uberticlda
não há do prevalecer sobre a maioria, sobre a Nação inteira,
que não se submeterá passivamente a nenhuma outra espé-

cie de Estado Novo, sejo qual for o rótulo de emergência
ou o disfarce formal que lhe pretendam emprestar.

Na presente conjuntura política, o que acima do tudo
interessa ao povo brasileiro em seu conjunto é manter
intacta a atual Constituição da República, o em conseqüência
praticar e usufruir em toda a sua plenitude as franquias
democráticas nela estatuídas — a começar pelo direito ina-lienável de participar livremente do processo eleitoral em
curso: propaganda dos candidatos, votação a 3 do outubro,
reconhecimento e posse dos eleitos segundo os preceitosconstitucionais. Nenhuma intromissão, indébita e abusiva, dc
poderes sem competência legal no caso, nem atiles, nem
durante, nem depois da eleição.

As forças populares, democráticas, antigolpistas são
incomparavelmente mais poderosas que o bando de empe-
dernidos reacionários a serviço dos monopólios Ianques.
Mesmo nos forças armadas os golpistas formam reduzida i
minoria, e sua força reside principalmente nos cargos que 

'
ocupam. Tudo depende pois da união daquelas forças antl»
golpistas numa só frente de combate para a defesa da
Constituição e das liberdades democráticas. Esta frente»•única está se forjando no próprio fogo da luta e tem todas
as possibilidades de esmagar o inimigo.

Neste sentido se orientou o Manifesto Eleitoral do
Partido Comunista, ao conclamar a todo o povo brasileiro,
a todos 09 cidadãos, independentemente de condições sociais,de filiação partidária e ideológica ou de crenças religiosas,
para a união e a luta ativa pelas liberdades democráticas:

«Unamo-nos para impedir no país a implantação dcum» ditadura militar fascista. Reunamos todas as forçasantigolpe, desde operários e camponeses aié grandes capita-listas e fazendeiros interessados na defesa da Constituição.

Astrojildo Pereira
Tais forças, unidas, poderão isolar e bater as forças do golpe
militar, impor a realização de eleições livres e garantir a
vitória de seus candidatos nas urnas.»

Não foi por acaso que os golpistas se assanharam e
espumaram de ódio com a publicação do Manifesto Eleitoral
do P.C.B.: ali estava traçado com clarividência o caminho
certo que conduzirá a boa causa ã vitória final.

Os fatos destes últimos dias confirmam a justeza do apelo
dos comunistas pura a formação da frente-única democrá»
(iea. Expressivos .setores da população brasileira — o
M.N.P.T.. os sindicatos operários, as federações patronais,
os estudantes; os católicos do Centro Dom Vital, jornais como
i* «Correio üa Manhã», personalidades como Sobral Pinto,
etc iric. ~ tomaram posição de combate na mesma trln»
clialrii <*m ileíesa da Constituição ameaçada, realizando•is-iir*, ua prática, a frente-úntea antigolpe. Uma rápida
c orr.giciv mobilização da opinião pública fêz os golpistas
recuarem'-:

Os agentes do golpo americano foram forcados a recuar.
Mas que ninguém se Iluda: eles não foram ainda liquidados
o voltarão fl carga, com redobrada audácia, jom redobrada
fúria. Invocarão outros pretextos de agitação ou, dissimu»
Iadamente, fingirão de mortos para na surdina armar o
bote liberticida. Serão capazes de tudo, enquanto lhes restar
algum fôlego. O que é preciso pol9 é que as forças antigol-
pistas permaneçam na estacada, a vigilância Indormida,
ampliando e fortalecendo suas organizações de luta, não
dando tréguas aos torvos pregadores e artlculadores do
golpe, nem agora nem depois de 3 do outubro.

O caminho da resistência patriótica e democrática está
claramente traçado e já provou na prática que é o único
caminho certo.
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do a miséria no Brasil. Mas,
quando soube dos propósl»tos de V. S., comprometeu»
do-se a lutar contra o golpeamericano, não tive dúvi»
das em apoiá-lo.

«Pelo que observei, a pia-taíorma de V. S. é justa»mente a que deseja o povobrasileiro. Assim sendo, eume comprometo a ser umdos seus cabos eleitorais,
contando só no Ceará com
mais de cem votos que lhes
serão computados em consi»
deração à sua plataforma-».

A seguir, o missivista cha»
ma a atenção do sr. Juscell»
no Kubitschek para os pro-blemas que lhe expõe:

«Dr. Juscelino, confiando
na sua vitória, aproveito aoportunidade para apresen»
tar-lhe uma das reivindica*
ções mais sentidas dos esti»
vadores, que estão sofrendo
sérias privações. Como es»
tivador, aqui no Rio, tenho
base para falar e informar
dé que nossa corporação es*
tá praticamente sem traba*
lho, chegando ao ponto de
um estivador trabalhar uma
ou duas vezes por semana.,
Tudo isto se origina da fal*
ta de navios em nossos por*tos, èfri virtude do Brasil
não manter relações comer*
ciais com todos os paises do
mundo. Dessa maneira, es-
pero que o futuro governode V. S. tome as providen»cias necessárias, procurando
o engrandecimento da Ma»
rinha Mercante e, por con»
seguinte, assegurando tra»
balho aos estivadores».

Concluindo a carta, o es»
tivador José Manoel dos
Santos mostra o desamparo
em que o governo deixou os
ex-combatentes, que lutaram
com tanto denôdo contra o
nazi-fascismo, confiando qui
êsse problema também seja
resolvido no futuro governo
do sr. Juscelino Kubitschek.

APROVADA
A REDAÇÃO FINAI*.
DA CÉDULA ÚNICA
Foi aprovada ontem, em

sessão extraordinária da
Câmara dos Deputados, a
redação llnal do projeto
que institui a cédula única
para as eleições de Presi*
dente e Vlce-PresIdente da
República.

Segundo o novo processo
o eleitor receberá da Mesa
uma lista com o nome da
todos os candidatos, rubri»
cada pelo presidente e dois
mesarios, e, na cabine Inde»
vassável, assinalará com
uma cruz os seus cândida*
tos a Presidente e a Vice-
Presidente da República,
após o que depositará a
mesma na urna. O eleitor
poderá também levar a sua
lista distribuída pelos parti*
dos, desde que seja Idôntl»
ca ao modelo oficial, bastan*
do que a mesma seja, na
hora, rubricada pelo Presi'
dente da Mesa.

O projeto irá ao Senado,
onde deverá ser aprovado
na semana entranta,
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Garantia da Utilização
Pacífica da Energia Atômica

GENEBRA, 27 (AFP) —
"Os representantes das Sei»
Nações reuniram-se em ses»
afio privada cm Genebra a
fim de examinar o proble»
ma relativo á salvaguarda
da carantln doe utilizações
pacificas da energia atomi-
ca contra o desvio das ma-
térlns utilizados", declara
comunicado publicado após
a última sessão. Acrescenta
o comunicado: "Essas dis-
cussões referíram-se a cer-

tos a-Xctos técnicos dos pro-
.lemas. Os técnicos pás/ia-
ram em revista um certo
número de suseitôes pi th-
minares formuladas pelos
diversos paises. Êsse exame
deu lugar a uma útil troca
de pontos de vista a respcl-
to dos aspectos técnicos, Ês-
ses problemas construirão
objeto de ulterlores estudos
da parte dos respectivos go-
vemos."

Agradecem os Parlamentares
Iugoslavos a acolhida na URSS

MOSCOU, agosto -> (Cor-
respondôncla especial —¦ Via
aérea) — Ao embarcor.de
regresso a Belgrado, a dele*
gação parlamentar da Repú*
blica Federativa Popülflfda
Iugoslávia recebeu no acro*
porto desta capital as despe*
dldas de numerosas persona*
lldodes soviéticas, c.tre os
quais o presidente do Soviet
da União, A. Volkov, e do
Soviet das Nacionalidades,
T. Lat8ls. ; ^'

O presidente da delegação
luguslava, V. Bakaritch, em

EM 24
HORAS

A Conferência Interna*
cional do Trigo deverá reu*
nir-se * 25 de outubro em
Farls ou Genebra. A União
Soviética participará dos tra*
balhos, enquanto a Argentí*
na, que até agora nio.fai
parte do acordo, foi convi*
dada também, embora ainda
não tenha respondido ao
convite. 

Noticia de Lisboa itifor»
ma que morreram os cinco
ocupantes do hidroavião nor*
te-americano que caiu na
Região de Açores*

Obteve grande sucesso,
ontem & noite,, no Festival
Internacional do Cinema, em
Veneza, o filme soviético «A
Cigarra», de Sonov. Também
foi apresentado o filme «At*
tüni di decisione», da Iugos*
lávia. O novo filme de Theo*
dor Dreyer, «O verbo», foi
bastante aplaudido.

As negociações sino»
•americanas, em Genebra,
devem prosseguir nesta se*
mana. O embaixador ame»
ricano solicitou o adiamento
das sessões a fim de cônsul*
tar o seu governo.

As autoridades esportt»
vas da Tchecoslováquia en*
viaram à Confederação Bra»
sileira dos Desportos um
oficio solicitando a apresen*
facão do selecionado brasi*
leiro de futebol, em Praga,
cm abril do próximo ano.

breve declaração ao mlcroío*
ne, disse que a permanência
na União Soviética foi pa-
ra todos os membros da de*
legação extraordinariamente
agradável e profícua, c agra*
deceu ao povo soviético pela
generosa acolhida.

De passagem pelo acro-
porto de Kiev, o parlamentar
iugoslavo pronunciou as se*
guintes palavras:

— Foi para os membros
de nossa delegação um gran*
de praaor ouvir, ver, sentir
que os soviéticos sempre nos
receberam como amigos.
Nem podia ser de outra ma*
neira. A amizade entre os
povos soviético e iugoslavo,
que tem raízes seculares, vi*
verá e florescerá, pois o
objetivo dos dois povos é o
mesmo; viver em paz e ami-
zade.

Ao deixar o território da
União Soviética, desejamos
aos Soviet Supremo, aos
seus deputados, a todo o po*
vo soviético, grandes êxitos
no trabalho pelo bem de sua
pátria, na sua luta pela paze
pela amizade entre todos os
povos amantes da liberdade.
Que cresça e se consolide
cada vez mais a. indestruti*
vel amizade dos povos da
União Soviética e da Iugos*
lávia!

Of movimentos grevistas dos funcionários das tesourarias, dos serviços de saúde e dos funcio-
nários autárquicos são obedecidos em todo o país — Amanhã, a greve geral dos bancários
SANTIAGO. 27 (AFP) —

Era esta a sltuaçfio das aro**
ves, ontem, no Chile:

Funcionários das tesoura-
rias e adrmnistracfio do lm-
postos, cm areve em todo o
pais. Os serviços do saúdo
também cm greve toi-.il. per-
manecendo no serviço ape-
nus o pessoal de cmcrcência
dos hospitais. Isso foi con-
firmado pelo ministro do In-
tcrlor. o qual declarou que
o fiovérno nfio enviaria mais
ao Congresso o projeto do
pena do morto, como anun-
ciara.

Funcionários autárquicos,
compreendendo notadnmcnte
todas as Caixas do Prcvi-
dêncla e a Corporação de
Fomento da Produção (COR-
FO). começaram a greve
gorai, salvo a caixa de cm-
Drenados particulares (Caia
do Empleados Particulares).

A greve dos empregados
das tesourarias podo nenr-
retar sérias complicações,
porque o pessoal da ntlndml-
nls-racfio pública o das for-
cas armadas não pode rece-
bcr os salários, pagos pelas
tesourarias.

Doutra parte, a CUTCH
fez saber que nfio aceitará
o aumento de 30 por cento
proposto pelo governo, e
manterá os podidos primltl-
vos de 60 por cento.

pTróTfãz
modificações
no governo

BUENOS AIRES, 27 (AFP)
— A situação politica con*
tlnua tensa, e o governo
prossegue em modificações
na alta administração do
pois.

Após a nomeação e a pos*
se do novo ministro das Re*
loções Exteriores, sr. Cova*
gna, que sucedeu ao chan*
celer Remorlno, anuncia-se
que o sr. Pedro Yesari acei*
tou o cargo de secretário de
Estado dos Assuntos Técnl*
cos, em substituição ao sr.
Raul Mende. «La Nacion»
informa que a nomeação do
sr. Yesari será feita na pró*
xima segunda-feira. O novo
secretário de Estado é, pre*
sentemente, diretor do Ser-
viço de Inquéritos Económi*
cos do Banco Central.

Assassinados 700 Marroquinos
Pelos Colonialistas Franceses
RABAT, 27 — (A.F.P.) —

Noticia-se hoje que o ba-
lanço oficial dos aconteci-
mentos de Boujad, Qued*
Zem, Alt Amar, Kounbga,
eleva-se a 88 civis europeus
mortos, entre as forças mi*
-tares 4 mortos e 5 feridos,
e 700 marroquinos mortos.

FABSA

TUNIS, 27 (A.F.P.) O
Bey de Tunls apôs a sua
chancela, às 10 horas e 17

minutos, nos textos das con*
venções franco-tunisinas.

INTERFERÊNCIA DA
INDONÉSIA

COLOMBO, 27 (A.F.P.)
Noticia-se que a Indonésia
tomou a iniciativa de con*
sultar as Potências do Pac*
to de Colombo tendo em vis*
ta persuadir a França a
uma solução pacífica no
que se refere às reivindica*
ções de independência do
povo marroquino.

BURY
Para lhe servir

D- PU-t-B-M.-. AS
CASAS DB SEI) BAU_IO

Artl-M Fotografia» «a ge.—- — Bevelac—ii. amplia*
c<—•. cApla¦ em Laboratório
próprio — Artigo* de Papeis,
riu, UIJuteria, Armm__o, Re*
lojo-rls em geral — Oficina
própria para conserto de Be»
Mim, òenloii «niqt_—_ Mo»

K—-teM p- Jóia* —

BURY
BUA MABANHAO, 551-B

Telefone! 40*1356
Feato final do lotael*

Ui_•_*g*_
Trazenau este anúncio te-ré 10* de desconta

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl*
dez nas entregas e preços
módicos. Apanha-se e en*

trega-se a domicilio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS- -
Boa dos Andradas, 46,1» —

TeL (por favor) 434749.— Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto

Nossos Indicados

PREPARATIVOS PARA A
VIAGEM DE ADENAUER
A UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, 27 (AFP) — O
sr. Fritz von Tschikcshy, di*
retor*geral adjunto do proto*
colo do Ministério do Exte*
rior da Alemanha Ocidental,
anunciou ontem à noite que
abrangeria umas 130 pes*
soas a delegação do chance*

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VAKICOSAS
E ECZEMAS

DOS MKA1BUOS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casas, com a aplicação, em
média, ile quatro Atadu*
ras Compressivas

ONAPASTE
A venda nas boas fax*

macias.

ler Adenauer na sua visita
a esta capital. A delegação
propriamente dita abrange*
rá 14 membros, entre os
quais o chanceler* e o seu
ministro do Exterior.

Cem membros da delega-
ção ficarão no Hotel Soviets*
kaya. E o chanceler terá
igualmente à sua disposição
uma pequena «datcha» (ca*
sa de campo). Os outros 30
membros da delegação ale-
mã ficarão em um trem
especial que ficará à sua dis*
posição na Estação «Lenin-
grado».

Finalmente, respondeu a
uma pergunta a propósito
da possibilidade de contatos
com a delegação da Alemã*
nha Democrática, von
Tschlrcshy declarou não es*
perar dificuldades nesse do*
minio. '

Terrenos Cr$ 300,00 Mensais!
Ao lado da estação de Japeri (antiga Belém). Plan-

tas e detalhes na Obii, Av. Presidente Vargas, 418, 3» an*
dar, sala 306, teL 43-9100 ou 43*7279. — Sr. Pires, às terças-
-feiras e domingos, no primeiro bar ao lado esquerdo da
estação de Japeri. Aceitamos corretores (as). Note bem:
Temos sítios e chácaras a partir de Cr$ 200,00 mensais.

«O CAMARADA»
, Madeira* Mirada* e «nar*.nadM e material* para *_£tração _b tjeral Preço* . ncaVtrtOi. qne (6 O (JAMAHADA
i pede teiei. Venda a rtita _.

_-»__¦¦-• -e_e__, «a, Osvbí.
-_._%_.- TU,0BO,u MMMt

CAFÉ' HARMONIA
Bebida*i nacional» e -trai*.

f*-ra*. De tudo para todo*.Ambiente de primeira ordemBoa Pedro Braeato, M - Baoo>

leiloeiro"7
EUCLIDES

__£_oe_> P-bUco-- t*rê_«_Uó-eto, Terreno*, ate. - _*_£Mrto e Secto de Venda*. Kun<_ Qultaii-lu. IB _ Tel.M8.ua_

ESIOFADOK
Manoel T. Barbosa

M6vel* esto—.Uo* em feral _»formai - UaM* - «Jortlnaa -DeçoracOe*. Bua Gonzaga Ouko.SOS — PENHA, fiecado* feio-Li M-4.B2. - ItendfreiT»denneUlo.

RASGOU SEU TERNO?
Ijeve-O - OFICINA ti. S. UU•.-IUIU, _ Av. üomes Freire, 85,•ate _ -onsertamo* camisos.TeL 43.114- (por favor). Oom aa.r_*_—í£?° *" **** w* "•

**^*+*************+*****+************** ******** mm m .. c-y-y),*, %TW^d *TW - _¦ PS __*.

WALDEMAR ARGOLLO
{Carioca)

l-CNICO ___TRK_STA AU*rOM«JTS_- GRADUADO PORH-MFHIU. SCHUÜLS U_ LOSANGELES. CAUi-R-lA

_____._nc_a .eci-ca de eletricidade
e automóveis

Estrada Monsenhor Feliz, 325

lEAJA — BIO OB J__CE_£0

^-^^^jU_B__>__Lp_.

NERVOSOS gúatia.nFobiaa. lt
Zncl^fâr0* Sentimentos de WeZu^d™™^
_____ „«T,^_~'raCaS',a ^otamento. Úxfiouldádès
^7*i_?,^fm,f*,MO mu/Aer* TRATAMENTO EB-PEOIALIZAIHJ _•__ UlóTuRBlUS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
» na Vi o 14 í_ _i . Diarí__t__

tU ÁLVARO ALVIM, 21 _
13' AND. — _£__• â__04(j

l>r. J. Grabois
Membro da "Sootety
tor ttie Payvliuujgv
cal ütuay oi doouu
Issues* - {/._._.

prisão nu líderes
SINDICAIS

SANTIAGO, 27 (AFP) —
O governo ordenou a prlr.Ho
de vários dirigentes tlndt-
cais, entre os quais Oscar
Gom-alez e Ornar Venesns.
presidente o sccrctôrlo-jíeral
«tu Aí.socliiciio dos Trabalha-
dores da Saúd*.

Os grevistas realizaram
desfiles. O comandante da
BuariilçOo de Santiago or-
denou o estado de alcrra na-
ra na fdreas armadas. Sem
confirmação, diz-se que o
número do presos eleva-se a
310..

Solidária a
CGT Francesa

Com os
Trabalhadores
do Brasil
Atravêa de sua central

alndical, a glorioaa COT,
oa trábalhadorca da Fran-
ça vêm do expressar aua
calorosa solidariedade a
aeua irmãoa do Brasil,
vitimas da ofensiva crea-
cento do governo contra
as liberdades públicas. A
invasão da "Oazeta 8in-
dlcal", a prisão de Rami-
ro Luchesi e Roberto Mo-
rena, lideres queridos
do proletariado brasileiro,
despertaram a revolta
em trabalhadores de to-
do o mundo, ensejando
os proteatoa da COT
francesa.

No veemente telegra-
ma que dirigiu ao sr.
Café Filho, assinado por
seu Secretário, Bcnoit
Frachon, a Confederação
Geral dos Trabalhadores
da França assinala "sua
inteiro e fraternal solida-
riedade aos trabalhado-
res do Brasil e aos mili-
tantes sindicais que lu-
tam pelo respeito aos di-
reitos sindicais e por me-
lhores condições de exis-
tência".

Outro telegrama, em
idêntico sentido, foi en-
vlado pela CGT Francesa
ao Embaixador do Brasil
na França.

GREVE GERAL DOS
BANCÁRIOS

SANTIAGO. 27 (AFP) —
A Federação Bancária doei-
diu desencadear hoje a gre-vo nas províncias do San-

ttniío e Valparalso, em sinal
do solidariedade com os srre-
vistas do Banco Israelita.
Se„undn-felra haverá urovo
geral em todo o pais, se o
conflito nüo estiver ainda
resolvido.

A Defesa das Liberdades
e Sua Importância

No Canadá, a Delegação
Agrícola Soviética

MONTREAL, 26 (AFP) —
Chegou ontem a delegação
agricola soviética que visitou
os Estados Unidos*

Os agricultores soviéticos,
declararam estar encantados
com sua viagem. Interroga*
dos sobre os méritos com*
parados dos sistemas agrí*
colas da URSS e Estados
Unidos, o chefe da delegação
respondeu sorrindo achar
que a economia agricola co*
letiva convém perfeitamen*
te à URSS, e que cada pais
deve conservar o sistema
que lhe parece mais con*
veniente.

A experiência das pró-
prias massas lhes ci_l-
na quo cm cada luta poruma vida melhor, ao menos
para atenuar as diflculda-
des em que se encontram,
levo quo ser ao nusin > lem-
po uma luta cm dci'csa das
liberdades dcmocriitlcas. N!to
feram poucas as op"rtunl-
dades cm que ns franquius
constltuclinais só foram i-cs-
-Citadas porque o povo de-
c.diu Impai cesp-to u seus
diretos pela Ccrça do sua
unidade c otgani—ição. As*
sim, a Consti—licilo nüo foi
roscada a 24 de ag-sto por-
«ue o povo -.in à rua. Os
roioísuis nüo o fizeram por-
que nüo o puderam.

A Constituição *>orna-so
cada vez mais um Impccllho
aos objetivos dos traidores
da pátria. Usmulo das li-
herdades nela consignadas,
o povo brasileira tem tido
êxito na luta por Impedir o
cumprimento dos planos co-
loníallst-as e escravistas dos
imperialistas americanos.
Seus lacaios iá c„:ão con*
vencidos dc que não podem
llqü dar as liberdades e abo-
lir a Constituição. Esta é
a causa profunda das ma-
quinações golpistas, dos pia-
nos tenebrosos de implanta-
cão de uma ditadura militar
fascista. Por isso não que*
rem as eleições.

Por isto, tarefa essencial
deste momento & a luta em
defesa da Constituição. A luta

ATUALIDADES
MÉDICAS E
BIOLÓGICA-

Ci estudei)

aa modiivrxa.
wciaXiíta

REVISTA
BIMESTRAL

rfva*__«. o %>Q-*Ai&u,r\xtd?

lUÊcÊjMhlf
Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquina, de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven*

dem-se maquinas no*
vas á prestação • Tel.:

__-___0

DENTISTA
yuiiDrou sun aentaaural «Jairam os dentes, nao tem sesurt-nçaj
Hesulvenius o seu caso em puucus minulus. fará eunsôrtu aten»
üemos a domiclüo. t_peuiausla em dentaduras, pontes móveis

IRoacn1 e cirurgia dos maxilares.
Hua do Carmo, U — Mia S01 — -eJL S--6--& — 8»», 6«| e —tbado*
0R. JOSÉ LUSTOSA ft PREÇOS POPULARES

Tartufo Desmascarado
de Sousa do Prado, segundo o Dr. Aníbal Vaz de Melo, pro-
lessfir catedrátlco da Universidade de Minas Gerais, «é um
grande livro; um apanhado, esplendidamente documentado,
da grande hora uíllUva da Humanidade, autêntica radiografia
de um momento do século! _ um arquivo de fatos, de do-
cumentos e de ldeuls, enfim; um excelente livro, que se 16 com
praze». — Nas boas livrarias. Pelo reembolso postal, a —¦$
60,00, sem aumento de despesa. _dltõra renovação. Ltda. —

Caixa postal, 115 — Niterói.

ELETRICIDADE EM GERAL
Instalações elétricas em casas comerciais
e residências — faervlcos em Gas Neon.
OASIM1BO - J O « G E

Atende-se a domicilio. Recados pelo telefone 34-6608

TIC-TAC é o tal!

CO-SETTOS RAPÍDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TíRADEMTES, 31

_^__j^i_-'1^^^_iríf__í

contra o golpe 6 essenclalrr.en»
uma luta cm defesa das II»
herdades. Sabemos quo a nfio
realização das eleições 6 a li-
quidacão da Constituição. Por
isso, a principal forma prátl-
ca atual de lutar pelas Ub.r»
dades democráticas, em defesa
da Constituição, é a trans—ir-
nmção do atual pleito suces»
sorio numa grande campanha
eleitoral de massas, no curso
do qual so forme uma amplíi-
simii c poderosa frente ca.
Paz do impedir o golpe, as-
segurar a realização das elel-
Cões e a posse dos eleitos.

Protesto do Viet-Nam
Popular Contra o
Massacre de 92

Pessoas

HONO KONG, 87 —
(AFP) — O governo de
Hanoi proteatou oficial-
mente, junto à Comissão
Mista de Armistício e pe-rante a Comissão de Con-
trõle Internacional, con-
tra o massacre de 02 pes-
aoaa, inclusive 31 crian-
ças, por agentea aul-viet-
-namitos, em Huong Long,
na província de Quang
Tri, no começo do mês de
julho — anunciou a rádio
da República Democrática
do Viet-Nam. Citando o
testemunho de um habi-
tante que escapou ao maa-
sacre, acrescentou % emis-
aora que os assaltantes
levaram todos os bens e
o gado pertencentea àa
auaa vitimas.

Entrevista do professor Leopold Infeld
sobre a conferência atômica ao Serviço
do Imprensa do Conselho Mundial da Paz

O PBOFESSOR LEOPOLDO 1NFI-.LI), v.«,*-i*r*-*.l.|..m,. ,,„
Conselho Mundial da Pas, chefe da delegaçüo pii|.,*„.,4

_ Conferência de Genebra uòbxo energia nuclear e um dot)
colaboradores iniiW diretos «Io Alberto Elnsleln, sraba .ir,
conceder uma entrevista ao serviço de Imprensa «Io Qlp,
Em aua entrevista dis o professor Leopoldo Infeld:

é de desenvolvimento i .*.*,-,.
nnrlonal, que nAo conheci
barreiras de nn.-i.nv.iM .....,
Com esta Conferência a cltn.
cia universal tem de novo
uma possibilidade para .|...
senvolver*so livremente corn
o desaparecimento do mtMo
e dos obstáculos políticos

— A Conferência das Na*
çflos Unidas sobre a utiliza*
ção pacifica da energia ato*
mica 6 o gênero do conferen*
cia quo desdo há multo tem*
po o mundo necosslta. Aqui,
derrubamos a barreira nrtl*
flclnl levantada entre n clên*
cia do Leste e a ciência do
Oeste. Náo há aqui mais quo
uma ciência; a ciência a ser*
viço da humanidade. Uma
vez mais os cientistas do
mundo Inteiro fazem um In*
terçamblo de suas experièn*
elas o enriquecem seus co*
nheclmentos de cada dia
graças aos erros e as rea*
UzaçOcs de cada um. Mui*
tas informações que otê
agora eram consideradas e
denominadas «secretas**, fo-
ram apresentadas pública*
mente ao conhecimento de
todos os cientistas. Tal fa*
to, bem entendido, constitui
um melo normal para o pro*
gresso da ciência. E' um
melo que desgraçadamente
foi Interrompido pela «guer*
ra fria» e o medo que ela
criou. A história da ciência
mostra claramente que ela

GRANDE CONTRIBUIÇÃO
A PAZ

Afirma a seguir o proíes.
sor Leopoldo Infeld:

— Igualmente sc pode vt_
do modo bem nítido a reli.
çao entre a conferência sô,
bre a energia atômica o a
paz. Depois de hnverem si.
do forçados, pcln política de
«guerra fria» a trabalhar se*
paradamento e com objetlvoá
de destruição, os cientistas;
aqui se apoderam dc ai¦¦•m
mas das funções dos politl.'
cos e utilizam suas experlerK
cias para reforçar a paz.
De novo eles dirigem os sem
trabalhos para fins pacld*
cos. A cooperação verdade!*
ra, uma experiência desta
Conferência, 6 uma grande
contribuição à paz.

PROVEITOSO INTERCÂMBIO DE EXPERIÊNCIA."»

Concluindo, diz o professor Infeld:— Os cientistas do Leste o Ocsto viram que coda amhavia aprendido muito com os experiências do outro. Cada
qual pensa que o outro tem feito progressos consideráveis
ao encontrar a solução de problemas quo se apresentavam
aos dois.. Esla ajuda mútua lhes permite triunfar sôbrc ojerros, e ainda mais, compreendem novamente o quo os clen.tlstas sempre souberam: que a ciência é internacional e elaserve de direito & causa da paz.

O SAMDU Assassina os
Filhos dos Operários

Toledano
Participará

do Congresso
da CEPAL

BOGOTÁ, 27 (AFP) —
Será instalado, nesta Capi*
tal, na segunda-feira, o sex-
to período de sessões da Co*
missão Econômica para a
América Latina (CEPAL).

O sr. Vicente Lombardo
Toledano, secretário-geral da
Confederação dos Trabalha*
dores da América Latina
(CETAL), chegará amanhã
a Bogotá, a fim de assistir
ao Congresso da CEPAL co*
mo delegado da Federação

! Sindical Mundial (FSM).

0r. ARMANDO
iWSIRA

Clinico Médica — Eape-
cialidadea: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
o' 206 — Telefone: 5.63
SAO GONÇALO

O governo é o culpado
pela morte de meu filho.
Afirma o pedreiro Valdevi*
no José de Pinto Moura, re*
sidente, à Rua Expedicioná*
rio José Amaro, 833, em Ca*
xias.

No dia 14 último, ml*
nha esposa Orozina Guedes
de Moura, deu à luz a uma
criança morta, na Materni*
dade S. Agostinho. A morte
de nosso filho íôra provoca*
da pelos baques que minha
esposa sofreu no interior da
ambulância do SAMDU e
pela demora com que foi
atendida.

Continua o trabalhador:
A quinze minutos a pédo Posto do SAMDU, para

lá me dirigi, pedindo o en*
vio de uma ambulância, o
que só foi feito 3 horas de*
pois, saindo a ambulância
em louca disparada pelasruas esburacadas. Por isso
meu filho nasceu morto.
Foi o que disse a própriaenfermeira que o assistiu
ao parto. Se a ambulância
viesse cedo, isso não teria
acontecido.

Justamente revoltado, o
operário acrescenta:

Não é a primeira vêz
que isso acontece. Em ju*lho, minha filha estava grá*vemente enferma, Chamei
o SAMDU às 8 horas e a
ambulância só veio às 15,30
hs. A menina quase morreu.

OUTRO CASO TÍPICO
Se íôsse pelo SAMDU,

meu filho Ubirajara estaria
morto. Êle sofre de hérnia
e há poucos dias. entretan*

to a hérnia «estrangulou»,
tornando urgente uma ope.
ração. Jorge Cavadas, se*
cretário geral do Sindicato
dos Trabalhadores em Car
ris, que falava comunicou-
•se com o SAMDU, para o
qual contribui através da
Caixa Única. E esta íoi a
resposta recebida:

Ambulância, sô dentro
de 2 horas.

Se eu fosse esperar,
Ubirajara morreria. Por
sorte, tinha dinheiro na oca*
sião e peguei ura taxi, le*
vando-o ao Pronto- Socorro,
onde êle foi operado,

Estes são apenas dois ca-
sos em centenas, dessa política antioperária do gov-vêrno.

i * •_____ HSt**' _^cifi--_______

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS N-CIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERN_JVDES i
Importadores

Rua Kvuristo Qu Veiga, —-Cloja — TeltKues: C__U_ t
4__S_.

I 
Aceitara>se encomendai m* ilo Ke-aoOUo. I

Grande Liquidação de Calçados
SÓ PARA HOMENS

Vejam estes preços de aniversário da
SAPATARIA CINTRA

(Calçados só para homens)
Sapatos de CrS 500,00 (cromo) agora" de Gr$ 400,00 (cromo) agora" de CrS 350,00 (cromo) agora

de CrS 300,00 agora
de CrS 250,00 agora
de CrS 200,00 agora

»

»

por CrS
por CrS
por CrS
por CrS
por CrS
por CrS

375,00 o par
295,00 o par
255,00 o par
225,00 o par
185,00 o par
10500 o par

Saldos diversos: CrS 100,00 o par.
ARTIGOS DE CAMISARIA

Camisas de tricoline (todas as cores) - camisas-esporte - Pijamas
^-_ÍmÍS-^r/Uecaf 

",ensos - meSas - sn-w-ta- e cintos decromo a preços do custo.

Aproveitem esta oportunidade, para
comprar barato de verdade

SAPATARIA CINTRA
(Calçados só para homens)
RUA DO RESENDE, 51
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Dimitri Kdbdiewiski

CLÁUDIO SANTORO
BOI DB PASSAGEM por¦ Moscou, entro uma cl*

dado o outra, em plena co*
lei* da assüiaturns para o
Apelo de Viena, quo conheci
Kabalewlskl, o arando mes*
¦re aovléUco. Prontlflcou-ao
desde logo a Ir ao hotel em
qne eu me hospedava, paraconversar sobre vários ns.
suntoa musicais quo a mim
me Interessava csclarccor.

Dlmllri Kabnlewlskl 6 o
célebre autor do «Colos
Rreugnon» o do uma Sono-
ta para plano amada pelos
pianistas o o público brusi-
loiro. Com n simplicidade o
a amabllldado que caracte*
riwim os soviéticos, «orno-
cou Kabalewlskl falando dos
meus concertos, passandocm seguida n comentar o«Pleno Sinfônico Soviético».— «Fiquei multo conten-
te com os obras dos compo*
sltores Jovens o naturalmon*
te com as dos mcs.rcs JAoons-tgrados, como Schosla*
kovllch e Kliiitiliiiliirimi»
— externou-sn Kabalcwlxkl.
Quan o ao Informo de Dnnl-
l.-wlskl. achou o compositor
soviético quo não trouxe ne*
nliuina Hivldndo (para éle
nattiralimntr, porquo paramim foi Inteiramente novo).
Ainda sobro o informe, pen*«a ser Justa a critica a al*-runs Finais do certas Sln*
fonlas, como por exemplo,
na obra do Taktnkrlilvlll.
Pensa ainda Kabalewlskl
que numa Sinfonia deve-se
exprimir a dramaturgia da
música. Quanto aos Finais,
crê ser o problema difícil o
complicado. Citou o seu
mestre Mlnsl.owlski, que cn*
slnava sempre: «Se voefi do-
seja realizar o Imprevisto no
final de uma obra, deve pen*
sar nisso ao escrever o prl*meiro compasso da obra. O
Imprevisto não deve ser pa*rs o ouvinte o mesmo que
para o compositor». Por Is-
so concordou Kabalewlskl
com a critica feita ao Final
da Sinfonia do Taklakcliivl*
11, acrescentando que éle po*derla rcfazê-Ias quantas vê*
zes quisesse, sem resultado.
Taktakchlvlll desejou escre*
ver um Final heróico, mas,
devido à míi preparação, não
obteve os resultados deseja*
dos. Todos os pontos culml*
nantes dos três primeiros
movimentos são idênticos,
Isto é, têm o mesmo senti*
do dramático. Como, portan*to, chegar a nm final herói*
co com tal preparação?

— «Lembremo-nos porexemplo da Sinfonia Herói*
ca. de Beethoven, onde se
sentem elementos heróicos
mesmo na Marcha Fúnebre».
E mais uma vez o autor de
«Colas Brcugnons assinalou
a Importância da drama*
turgia musical como princl-
pai tarefa numa obra Sin*
tônica.

" •

PERGUNTEI-LHE qual era
a sua opinião sôbre a

10" Sinfonia de Schostako-
vitch, a obra que suscitou
os mais variados comenl-á-
rios durante o Pleno. Co-
mecou respondendo que a
Sinfonia era para êle uma
grande obra e estava con-
tente. Estimava a obra. sem
todavia estar completcimen-
te de acordo com ela. E'
uma sinfonia que caracteriza
bem o seu autor, Foi escrita
sob uma grande tensão. E'
uma obra toágica, porque o
seu autor é de tempeiamen-
to trágico. Crê cjue o final
poderia ser resolvido de ou-
tra forma, mas acrescentou:

"SchMtakoviVch é atutmmesmo e está multo Imm.«Io soube exprimir os sen-limemos da vldn llbouudosue confusão. Talvez soja aobro um pouco tento, mos ódo «rundo maestria orquos-wal ,o Justamente por lotoacredito que a obro perdu-rara,"
Indaguei sua oplnlfio so-bro o linguagem musical,ijempro çom multo larguozado espirito, respondeu Ko-balowlskl que se dlscuriamulto sobro a complexidadedo linguagem musical. Eacrescentou: "Podc.se em*

pregor qualquer linguagem
Para exprimir qualquer idéia.Mus, so so escrevo uma con-st— 7 *.«**WV« UUIU 1*1111
çflo infantil mimo língua
gem complicada ó falso, as-sim como nfio so pode cx*>
prlmlr momentos trágicosnuma ópera com olcmcivos
comuns. A linguagem dovoexprimir qualquer sontlmen-
to. Os meros devem corres-
ponder aos fins do toinposi-tor. Naturalmente há llmi-tes impossíveis do percorrer.Corvaru, compositor amerl-cano. sal desses limites."Crê que devo haver
uma ligação entre língua-
gem e estilo?

—• Sim, respondeu Kabale-
wiski.

—E quanto as experlên*
das ntonallstas, acredita quetrazem algum proveito à
música?

Está fora da música,
está mesmo num outro lado
do música — respondeu ca-
tegórico o mestre soviético.

Sobre o célebre infor*
me.de Zdanov?

Continua de pé a ques*tão principal sôbre formalis*
mo e realismo. Esta questão,aliás, é uma velha questão,
que os velhos mestres rus-
sos, desde a antigüidade,
procuram resolver em suas
criações,

. -¦ Sim, ela foi Iovada em
Lenlncrndo, E' dlnomluo otiitve/. contenha cola.ts Inte-tessantes, mas nllo 6 a to-
lucilo, porque o sentido mu-«leal foi perdido. Proko-
ficff em sua ópera "Guerra
o Pau" resolvou esto proble-mo do maneira mnls feliz.

Km seguido, o mestre io
despediu, pois t.nho do to-mor o nvlflo nora continuar
o sua cólera de assinaturas,
como qualquer cidadão so-
vlótlco.
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DEPOIS DE GENEBRA E' MAIS
PURO 0 AR QUE RESPIRAMOS
Entrevista com o poeta Afonso Fellx de Sousa — Impressões daAN-.riiiljl.il-! do Helsinque e a vlagom h União Soviética

Cláudio Bantoro em recente foto tirada em lleUinqw

tá% AMOROSO e n Rosa»,
W edição Livros de Pon

tugal, obteve para Afonso
Fellx de Souza, poeta golo-
no jâ conhecido de livros
anteriores, um lugar de des*
toque na primeira Urina ds
nossos poetas. Tratando te*
rmu profundamente brasl.
leiros em íorma popular
bem trabalhada, o poeta
Impressionou pelo intenso
lirismo desses versos, O re*
pórter procurou o antigo
Secretário da Associação

Quem Paga a Propaganda do Golpe ?
B-B-B»*.tn /"kVYTNY". _-•_- __ .__. 

10 VAGAS
«PREMO» » MONTAR.CnuanAn E CONSER-"TAR RÁDIO NO E.S.F.COriCIAUZAOO> INICIE
»)OJE MESMO E COMECE A PAGAR 50 Dl-
*S OEPOrS. AVENIDA BRA2 DE PINA, 79*
*R4fA 00 CARMO iPSNHA CIRCUUR»

jJJ PROPÓSITO de uma dis*
cussão em torno da du*

rabilldade de uma obra de
arte quando esta tem uma
funcionalidade multo atual,
expressou-se Kabalewlskl: —
Não conheço obras de su-
cesso que não refletiram a
sua época. Tanto mais refle-
te a obra de arte as idéias
de seu tempo, mais ela é vi*
tal. Quando uma obra de
arte musical exprime as
idéias de sua época, ela con*
tém vitalidade, e não muda
depois. Por exemplo: o Tra*
tado de Platão, que hoje re*
presenta um ponto de vista
ingênuo. Mas nós a estima*
mos, por ter ela concentrado
o que havia de melhor em
seu tempo. Se falarmos de
Beethoven e sua atitude em
relação à revolução france*
sa, podemos hoje criticá-lo,
mas sua obra refletiu a sua
época, e Beethoven continua
grande.Que pensa sôbre a ópe-
ra no socialismo? Haverá
uma mudança em sua forma?Haverá algo novo, por-
que os temas serão novos, do
presente. Creio que a ópe-
ra atual deverá sofrer uma
depuração em tudo que não
seja rjaíural, mesmo sob o
ponto de vista da interpre-
tação. Por exemplo: não se
pode admitir que um cantor
de 60 anos faca um papel
de um jovem de 18. Busca--se sempre novas formas na
ópera, mas perto da vida.
Há duas ameaças: a repeti-
ção mecânica dos clássicos,
e recusar os meios utiliza-
dos por eles. Os musicólo-
eos que pensam que a ópe-
ra está morta, estão erra-
dos, porque o público gostae os compositores cor'Jnuam
interessados nesta forma.Acha q.ue deve ser mu-
dada a ópera para uma for-
ma mais viva?

Sim, é muito importou-
te, mas muito difícil também.
Além disso, há o perigo de
se perder o senso musical
da ópera. A ópera em re-
citaitivos é maçante, deve-
mos conseguir um meio in-
termediário.

Conhece "Wotchk" de
Alban Berg?

QE ONDE vém os trinta¦* dlnhelros quo pagam atraição de certo parte da lm
prensa brasileira, ninguém
tem dúvidas. Quem patro*clna a Invasão dos meios cul*
turals pelas Idéias cosmopo-
litas, ó algo bastanto claro
para todos os intelectuais.
Quem paga a difusão dasidéias golpistas, a descarada
propaganda da ditadura ias-
clsta são também os agen-
tes dos magnatas de Wall
Street. Mas, como é feita es-
sa compra da opinião dos
jornais, dos intelectuais queos dirigem, dos seus pro-
prietárlos? As fornins deste
sujo «negócio» são as mais
variadas e vão da compra
direta de indivíduos, como
no caso do contista Salda-
nha Coelho, escriba da Em-
baixada norte-americana, às
formas sutis de utilização
dos intermediários menos
suspeitos, como as agências
de publicidade, aparente-
mente simples empresas co*
mercials, e na verdade ins-'
trumentos que precisam o
conceito de «liberdade de
imprensa» desses jornais
que Luiz Carlos Prestes nos
ensinou que devem ser «11-
dos às avessas».

¦ORNAIS e rádios têm sua** economia na dependên-
cia das agências de publici-dade. Estas não são muitas
e as maiores, as que «fatu-
ram» os mais caros anún*
cios, são organizações nor*
te-americanas, como a J.
Walter-Thompson, a Grant
Advertislng, a McCan Eri-
ckson. Existem também
grandes agências de publi*cidade nacionais. Mas, e ne-
cessário que se diga, os seus
maiores clientes são firmas
norte-americanas ou ramos
mascarados de trustes inter-
nacionais. Os anúncios, co-
mo se sabe, são a princi*
pai fonte de renda dos jor-

Inais. 

A venda avulsa, mes-
mo no caso de grandes ti-
ragens, não produz lucro.
E é necessário satisfazer a
voracidade de lucros. Não
basta com pagar salários
baixos aos jornalistas, é ne-
cessário contar com os
grandes anúncios, com os
contratos com as empresas
de publicidade. E os cllen-
tes dessas agências têm suas
exigências. Estas se refle-
tem na orientação do jornal:

0 PODER POR TRÁS DA IMPRENSA ENTRE-
GUISTA — 0 PAPEL DAS AGÊNCIAS IANQUES

DE PUBLICIDADE
elogio do modo do vida nor-
te-amerleano, o antlcomunls*
mo, a difusão das Idéias cos-
mopolltas cm arte e litcra*
tura, a luta para rasgar a
Constituição, a defesa da
subserviência completa ao
imperialismo, e, neste mo-
mento, na propaganda do
golpe.

Eis o preco da traição des-
sa imprensa em 1953: mais
de três c meio bilhões de
cruzeiros (Cr$ 3.505.900.000
precisamente). Êstc íol o
total de publicidade fatura-
da pelas agências que ope*
ram em nosso Pais. Mas,
dirá o leitor, neste número
estão as agências nacionais,
inclusive as pequenas ngên-
cias de publicidade. Isto é
verdade. Mas esta cifra é a
declarada. Dela não consta
o total recebido pelos jor*
nais e rádios através da ver*
ba de «relações públicas»,
espécie de verba secreta que
não consta dos relatórios
das empresas ianques-

Classificados
ADVOGADOS

Ua LETBUtA UOUKIUUBS DE
KlllTo — urdem dus Advoga*
dus. tnser. TS3 — Ruu Alvura
Alvlm, 24, 4* undar. Urupo 40.1.

52-42»
, 24. 4*

Tel.
Uli. SIN V AL 1'AOIUIKA — AV.
Riu BruDcu, 1UU, 15." and, saiu

LS02 — Tel.: 42-1138

UU. O. UAJUIEI1ÍOS I10.11MM
— Causas Trabulhlstus — Kua
Sao José, SU Grupu 1.103 —

tone. 22-727(1.

DK. li;.LMO UUAKTE - Escrito*
riu: Avenidu Erasmo Brugu, 235,
3» andar (bdlílciu Arurlbula) —
Grupu 303 — tel. 22.2534.

UB. ÍUXTON UE MO UAI 8
EMEtU - Av. Erasinu Braga,
29», eala 203 — Diariamente.
da» 15,30 a» 17.SG Hora» —

lei.: 43-7181)

UU. OSMUN UO UliSSA — Kua
Gonçalves Dias, 84. sala álXÍ
Uus 16 as lb nurus. lei.: 52-1)771

AS 
exigências dos Império-

listas norte-americanos au-
montam cm proporção ao seu
crescente desespero, às su-
cessivus derrotas do sua po-lltlca do guerra na Ásia o na
Europa, i; necessário, pois,reforçar as poglcGes obtidas
na América Latino, Impor*
lhes dlluduras ferozes, comoas do Strocssner o Castilho
Armas. Os Cníó Filho já não
s.-.tisfazcm. Para isso o ne*
ccssürlo amordaçar a Intclec-
lualiíliidc. desorientar o po-vo, financiando o dominando
os órgãos formadores da opi-nião público, principalmenteos jornais e as emissoras ra-
diofônica. eis porquo já nocomeço deste ano anunciavam
as publicações especializadas
que o faturamento de pubüci-dado passaria a 5 bilhões decruzeiros, Isto 6, aumentaria
de um terço em relação a 1353.
Segundo informações que ob-
tivemos, essa cifra será supe-rada. E. não esqueçamos o im*
portante item das «relações
públicas.. .»

Eis outros dados que cscla-
recem ainda mais o leitor. Osmaiores clientes das principaisagências de publicidade são:Atlantic. Ford, Jonhson &JonHn, Standard Brands, Pa-namerican, Sul América Vidae Coty (J. Walter Thompson);
Standard Oil, General Motors,
Coca-Cola, üank of Boston.

Anderson Clayton (HcCan
Erlcluon); Souza Cruz, Ge-
ncral Eletrlc, (Oront Advcr-
Cslng). Esta lista do clien.
tes pode ser enriquecida com

•as grandes lojas do deporta-
mentos (grupo Exposição-
Ducal) Sears Roebuck, os
grandes frigoríficos, Alumi*
niun Inc, etc. No total do fa.
turamento do pubücidado «m
cada ano, essas firmas e ou-
trás de capitais norte-aincrl.

•canos pesam dcclslvair.onte.

Aparentemente, 
os agências

de publicidade apenas ser-
vem a tais indústrias e or*
gunizaçõos comerciais, serviu-
do também & imprensa, fnci-
Htando-lhcs oa anúncios. Mas,
a realidade é bem outra, são
os próprios jornais ligados a
essas agências quo a contam:
assim o fêz «Diário de Notí-
cias», cm sua edição de 25 do
outubro do ano passado, quan-do declarou que perdera subi-
lamente os polpudos anúncios
da «Esso Standard> por ter
assumido atitude patriótica
na questão do petróleo. As-
sim aconteceu com o vcBper-
tino «última Hora», após o
golpe americano de 24 de
agosto. Assim aconteceria aos
Chato, aos Marinho, so ou-
sassem erguer um dedo cm
defesa do país e do povo. Ho-
Je, que «Diário d0 Noticias»
abre suas colunas para a pro.
pagando do golpe e da reu-
nião dos sabujos do antico-
munismo. não lhe falta o
apoio dos maiores clientes das
grandes agências de publici-dade, não lhe faltam os anún*
cios da «Esso Standard»

DU. ANTÔNIO AJ.VES — AUVO-
GADO — Av. Erusmu Brugu,
255. 8». s/ 303-U. Uus 15 4» 18

burus.

DENTISTAS

POÍl
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. üarke, sala 938 ou
Marti e Barros, 4W-A

Camisa sob medida

Cirurgião-Dentista
UK. OTTO UU ASSIS TULIrlHO
— Ruu Correu Dutru, 148 —

telefone: 25-2173 — CATETE.

MÉDICOS
ült. aiAJEUU COUTLKUU —
lerctts, quintas e saomius, aat.
14.3U as 18 nurus - Kuu Alvura
Alvuu. 31. H." andar, sulu W)2 -

f-'. 52-3315Tel.:

Uli. aJVÍOMO JLSilWO 1'KES*
ílitj MüNEZEb - Clinica em
«era» - Av. Nllu feganna, InS.
10» undur. Bulas; 1.003/4. Dia-
rlamente, exceto aos sábudos,

dus 12 &s 14 nuras^

UK. LUAMiUlA) ÜUNSJillla —

Meüleu - Segunda», quarta» t
u»xLua-lelra». uub 14 aB lo o».
maMdSS» Alvim. «••&"¦«¦•

sam B02 — xeu swKUft

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — TeL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A.»
De Abilio Pereira de Almeida

ÜMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —Direção geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão n» 3 - Bilnetes à venda

Brasileira de Escritor.».«•,
cem-cheeado da Europa e o
conversa girou sobre os i>ul-ses visitados: França, -Vin-
lãndltt, Itália. União Sovlôil.
ca,

Na última semão da
Assembléia de Helsinque —
disso o poeta ao repórter —
quando mo vi Jogado no
melo do representantes do
sessenta nações quo «e abra-
cavam, tivo n certeza de cs<
tar vivendo um dos grandes
momentos da História. Mais
do sessenta povos de tllíe-
rentes raças, correntes poli*ticas o credos religiosos os
mais diversos, unlamso dei-
xnndo & mostra uma só ul-
ma. Esta alma era a oxpres-
são do toda a humonldado
unido, hoje, mais do quonunca o fora, na defesa do
sua própria sobrevivência,
siuma aspiração quo forca
alguma será capaz de aba*
lar: o desejo do viver em
paz o coexistir cm boa liar-
moiiln, com os horrores e
flagclos da guerra afastados
para sempre. *" *

A alma sedente de paz.acrescenta Afonso Fellx
do Souza *— não so apagou
com o encerramento da as-
sembléia- Saiu com cada
um de nós o dias depois vi-
mo-la presente na Confcrcn-
cia de Genebra. A (Orca dp
sua presenço terá pesado,nos decisões tomadas peloschefes de Estado, contrlbuín-
do eficazmente para aliviar-
a insuportável atmosfera-, do--
guerra fria. Tanto assim
que depois do Genebra pa-rece mais puro o ar que ros*-
piramos.

UM LIVRO DE
IMPRESSÕES DE VIAGEM

O poeta goiano fala ago-
ra sõbrc sua permanência
na União Soviética, onde vi-
sitou cidades da Gcot-gla,
além de Lenlngrado " o
Moscou:

—¦ Estou preparando um.
livro — "Itinerário Leste'!onde. Juntamente com uma •
reportagem imaginária sõ-
bre a viagem que deixei de
fazer à China Popular, ali*-
nho algumas notas a pro*-'
pós.to das mais variadas'
matérias, frutos de minhas"
experiências de escritor e do"Rlobe-trolíer" que tenho 6Í-
do nesses últimos dois anos.
-fcv ¦--

n<-;-.íi.-í nota», que tém poreixo minha vluito a União
Soviética, tento anilitmt- o
choque que foi piuu miiha
semiIblI.diKlQ o meu capftitoo conluio com a cUillzuçao
do lésto. Abrlram-mo as
portas para quo mo tàne
possível ver de pcifo tudoaquilo quo desejava, cwno
também escluvoccr-mo só-
bro as contcnns do calúnias
lançadas (Parlamente contra
ns sociedades soclulistns. De*
pois de tudo o quo vi. d«r--m0' Ia o diagnóstico de ce-
go so nllo reconhecesse ha*,ver conhecido a nnçflo ouo,
com a solução dns sous pro-blcmas econômicos básicos
sob o mnls liumnnn dns for-
mns, com o desonvolvlmfn-
to a um nllo grau dn edu-
eneflo. da cuHtirn o dns con-dlefles do vida social, seapresenta como a mnls clvl-
llzada do mundo do hoje.
UM POVO ALEGRE E

. CONFIANTE
— .interessou-me, mais do

quo tudo —• diz ninda Afon-
so Feüx de Souza — entrar
em—eortfato com o povo so-•• viétlco. Colrsn fái-il, pois•mostra éle umn sôde cnormo' do- comunicação humana..

, Tanto na rid.-ido quanto no
canino encontrei então cria-
turas de uma slmnlic'dado
encantadora, limpa dos mui-
tos recalques o vícios quo
deformam todos nós quo. vo-
luntnrlnmcnte ou não. con-
tribuimos para fazer mover
a máquina cnpitnlis*n. Em
geral vivem seguros de si,

'•sem luxo mas decentemente,"'tVábàlham bastante c sempre
com alegria. E como amam•"trarte! Como gostam do lcrl

,Um .público lcdor imenso,
i que tem livros a preços do

pouco mais que nada, torna
possível ao escritor levar
uma vida invejável. Mas...
isso é matéria para meu li-
vrlnho- — finaliza o poeta
goiano.

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

r- -•* Dúzia'..CONFECÇÕES 
AMAURy

Rua da Alfândega, 318 —
1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

CINEMA
Sim, todo mundo vai assistir à sessão cinematográfica

do Clube NOVOS RUMOS, na ABI, dia 31, às 20 horas:
— Palestra do cineasta Alex Viany sôbre a obrade René Clalr, o grande cineasta francês;
— Filme colorido de marionetes, tchecoslovaco;
— «-Entre a mulher e o diabo», filme francês deRené Clair, com Gérard Phillipe e Michel Simon.

Convites: ABI, 11.» andar (c/ o sr. Walter), Rua Senador
Dantas, 35 — 2.' andar — Sala 1 — telefone
42-1528 e Rua Álvaro Alvim, 21 — 22.» andar-- fone 22-3070.

Co/ecãc
!? àójmNçès^pò povo"A FELlCÍ

de PIOTR PAVLENKO

Mais um espetacular sucesso da famosa

Coleção dirigida pelo escritor JORGE AMADO.

Um livro em cujas páginas o autor
ressalta o heroísmo e a tempera dos fortes
na dramática luta.pela reconstrução do
país duramente atingido pela guerra!

Páginas de -AMOR, ESPERANÇA,
FELICIDADE! 

"A FELICIDADE" — üma edição VITÓRIA

AMANHÃ
O LIVRO QUE TODOS ESPERAVAM!

Visite a livraria de sua cidade ou de seu bairro e peca

"AtFELÍ:CÍDADE"

O CAMIHESRO

"amanhe;

COM OS

. Ccnlrol. tio|e Av. Rio Bronco, construída no começo do século
i-quio *UüQJüfl» *Çoitogi.oUo do "Rio Antigo" de C. 2» Ounlop.

VEJA
ESTES PREÇOS

BONS TEMPOS

\í ° Ji ^^r //^Oi 'ff ^ff

--(

^doj%Mf\
A GRANDE VENDA OE SETEMBRO!

Aproveite !
OS PREÇOS FORAM REBAIXADOS ATE
AO PONTO DE MUITOS ANOS ATRASÍ

O CAMIZEIFt
A GRANDE ORGANIZAÇÃO OA BUA DASSEMBLÈIA, 28 A 38

PERFUMARIA
Sabonete Lilabuo» ^ «,oo

. Eucolol, coixo. 16,50
> Gessy •caixa.. 16,20

Sob.Lever, peq. 3,80 -grdo. 7,80
Kolynos creme dental... 4,oo
Colgofo • peq. 3,90

•3laaoia><UU50

èucalo» «reme dental... 7,80
Phillips, creme dentol peq. 7,00

gigante 12.00* lamilio 16,50
Talco EuealoU  7,30

Gon»  10,80
Regina  8,SO

JatiM-Mu.......—' I0.U>

Aguo de Colônia Reglno
1/8 de It. 25,00 • Vi da It. 42,00
Água de Colônia Porisiano

1/4 de litro. 34,80
1/2 litro 55,00

Shampoo Ovo, pequeno .in.oo
• grondô . 5 3,00

LIMPEZA EM GERAL
Super-Flit, litro 31,50
Soponâceo Radlum 2,20
Craxo 3 Âncoras, lato. 4.70
Pok, pequeno 6,50

médio 16,00 • grande 28,00
Rol, ótimo para limpeza lo.r.O
Cmtn. Bmn. tola ¦¦ ç,.0

6ombrll,aespon|omogico «,80
Cèro Vasco, lata 13,50
Cera Cachopa, lata ... 16,50
Neocid em Pó, latinha.. 6,50

• • tubo peq. 11,00
• • tubogrde. 19,00

ÔIm d* Patobq, «idio.„ j,sq

VESTES PROFISSIONAIS
Uniforme doméstico linon,
cór firme, de 98,00 por 37.0c
Joleco paro médico,
cretone superior, apenas, o ^
Calca hospitalar, brim _

forte, ç/ cadorso„.,. 124 ;

1

1
¦ *!«'-r

¦ ¦'-«¦:
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TÊXTEIS
NO CAMINHO
CERTO

Vida Sindical
i tu um» erande aastmb!. Ia, a se r. alliar no próximo dia

S, os t.'\trli iitM.-i.rfli» novos rumos cm sus campanha por me* V
ilmi i". ¦ nin lu.. Uni ligeiro rtlroit|tr«'io na orlrnlsçãii ale a_o* I
ra Imprimida á iatlip-ului |M»la diretoria, munir» MU» loUI '
JuMi**a. — «~ »

liú ijiiiisi» um uno, furam nprr-enhwlnt rm assembléia
têxteis propostas de se recorrer £ Ju-tlç» do Trabalho, com*
liiitiiln-. pela diretoria, que assim argumentava! *f. preferível
esperarmos um pinico mais, orcatil-sndo im trabalhadores
por» conquistar com lula um aumento rasoAvel, do que nos
arriscarmos a Ir nara a Ju-tlç» e receber uma senlença
«bniiMiu, sem forças suficientes para reagir.i

Agora, ai estilo os falou: multo melhor organlxados, pos*
¦tilnilo Conselhos nos Fábricas, oa ttxtcls Já estflo em con»
diçiii-. dn exigir o do conquistar, com a força de sua unidade,
o aumento du quo tanto necessitam.

A arma da unidade e organlsaçOo mostrará mais uma
vw hiiu cflcáciu.

FUMAGEIROS,
DIA 30,

NO DNT
As emprêsas da indústrU

do fumo estão estudando u
proposta pelos trabalhadores.
O aumento pedido íol do mil
cruzeiros, dc modo geral. A
resposta a ser dada pelos

patrões ocorrerá a 30 do cor-
rente cm mesa-redonda no
D.N.T.

. CASAS
PARA

OS EMPREGADOS
DO JOCKEY

O Sindicato dos Emprega»
dos cm Casas do Diversões

do Rio de Janeiro fará rea»
lixar uma Assembléia geral
extraordinária, amnnhft, se»
giiiirtieielnt. para tratar en*
tre outros assuntos do se*
gulnte: escolha de uma co»
mtasAo com o fim de obter
construção do um núcleo re*
ildenclal para os emprego»
los do Jocltey Club.

DEBATERÃO
RESPOSTA PATRONAL

OS HOTELEIROS'
virando assembléia sern

realizada dia 30 do corrente.
Os hoteleiros vAo debater e
deliberar sobro a resposta
patronal ao pedido do aumen»
lo do salário. A pretensão
dos hoteleiros 6 a seguiu-
te: aumento do 60 por cen»
to para 4 mil cruzeiros o 50
por cento dai em diante.

CABINI5IROS
CARIOCAS

PLEITEARÃO
AUMENTO

O próximo mes serft mar*
cado por mais uma cam»
panha prô-aumento de sa*
lários. Agora sAo os cabl*
nelros de elevadores que se
mobilizam, também. Dia 3
de setembro será realizada
grande assembléia no IMlti-
cio Cineac, 4.» andar, sala
40-1, As 14 horas. O aumen»
to pleiteado pelos cnblnel»
ros é de 409» sobre os sn*
MrlDs atuais.

MESA-REDONDA
DOS SAPATEIROS

Os sapateiros discutirão
segunda-feira, As 15 horas,
em mesa-redonda com os In»
dustrlals as novas bases do
seu aumento de salários, já
que a última proposta dos
Industriais foi rejeitada pe*
Ia assembléia.

A noite haverá uma reu»
nlAo no sindicato. Porá esta
reunião o sindicato está con*
vocando todos os trabalha*
dores ora calçados.

Reerguerão
Seu Sindicato

os Borracheiros
Os trabalhadores em ar-

tcfnfos dc borracha "pprová-
ram anteontem cm asstm-
bléia realizada nn sede do
Slnd -rato dos Mnrmorlei»»-'
um plano para reerguei sou
sindicato iiue esto sob .n-
tervenção do Ministério do
.Trabalho, por ter sido aban-
donado pelo antigo presi-dente. Seus associados cs-
tio ansiosos para ter em
mãos seu órgão cie lutas...

O plano aprovado tem 6
Itens dos quais destacamos:
a eleição de uma Comissão
de SmdlcalizaçAo. - anistia
para os sócios atrasados nas
mcnc«li'lp(lp. p uni-, C<v*i.S*>
são de Inquérito para apu-
rar uni desíalque dc 40. mil
cruzeiros encontrados nas
escritas do sindicato.

ELEIÇÕES MUITO
BREVE

Depois da assembléia, con-
Versamos com dlversos as-,
sociados que nos garantiram
que muito breve haverá- elei- •
ções no sindicato. Para is-
so duas chapas já esfão-em
formação, uma das quaisencabeçada pelo . associado
José Rodrigues de Sousa,
aue conta com a simpatia da
corporação.

EDITAL
A ASSOCIAÇÃO FE*

MENINA FLUMINENSE
convida todas as suas as*
socladas para uma As*
sembléia Geral Extraor»
dinária, que sc realizará
dia 11 de Setembro, do»
mingo, cm sua sede, no
Largo da Venda da Cruz
n* 9, sobrado, com n se»
guinte ordem-do-dia:

n) — Reforma do Es»
tuto;

b) — Eleição da Dlre*
toria;

c) — Assuntos gerais.
A DIRETORIA

REUNIÃO DO CLUBE
LEITE RIBEIRO

O Clube Leite Ribeiro, por
intermédio do seu diretor de
esportes, sr. Nestor de Sou*
za, convida a todos os as*
sociados para uma reunião
em sua sede, no próximo
dia 30, ás 20 horas, quando
se procederá a eleição e pos-
se da nova diretoria, com a
presença do sr. Camilo Silva,
seu presidente de honra.

Explorados os Moradores
de Nova Cidade

De São Gonçalo escreve*
•nos um leitor para deriun*
ciar a exploração de que es»
tão sendo vitimas os mora»
dores dos loteamentos de No»
Va Cidade, da Companhia
Trindade Ltda. Segundo o' leitor, está havendo uma au»

,-êntica chantagem com o

; x. FESTA
ELEITORAL
NO MORRO

DA BOA VISTA
Hoje, no Morro da Boa

Vista, em Niterói, será rea-
, lizada uma grande festa

eleitoral de propaganda das
candidaturas antigolpe de''Juscelino e Jango.

A festa terá lugar no
Campinho e é promovida
pelo Comitê local do MJSf.P.T.

fornecimento de energia elé*
trica àqueles moradores.
Aqueles que conseguem li»
gação cora a proteção da Cia.
fornecem ramais a outros
moradores, cobrando o ab-
surdo preço de 400 a 500 cru»
zeiros. Enquanto isto mais
de 5 ruas daquele bairro, cu»
jos moradores já requere-
ram posteação para recebe-
rem o fornecimento direto
de eletricidade, não íoram
atendidos pela CB.E__„ que
também está sendo benefi-
ciada pelo rendoso negocio
dos ramais. O dr. Viana, en»
genheiro da C.B.E.E. tem
conhecimento desses ramais
e nenhuma providência to»
mou para que fossem aten-
didos os requerimentos dos
moradores já encaminhados
há mais de 6 meses.

(Da Sucursal do Niterói)

quina mm
MIRTM

Para caspa, queda dós tia»
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em
todas as farmácias e bar»
bearias do Rio e Niterói.

QUINA 
~:: f

MÍRIAM
Blusões Desde 80,00

Belos e variados padrões
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte, de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura do
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 — 1» andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira Climax
T.55.

Pintura
ou

Decoração
Contle a pintura ou decora-
C-o de su. loia, escrltõrlo,apartamento ou casa a AB-
DEO XIDA, que dispõe de
pessoal técnico especializado.

ORÇAMENTO GRÁTIS
Edifício Odeon (Clnel-iidia)— sala 624 — tel. 2.-56B8 —
Fraca Mahatma Gandhi n? 2.

COOPERATIVA -DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

SEDE — AV-iiOTA-ipBESroENTE VARGAS N.» 893
3V:GJ0___S:O cação

Assembléia" Geral Ordinária
Convido os senhores cooperados a comparecerem àAssembléia Geral Ordinária, em terceira e última con»vocação para o dia 30, às 18 horas, na sede da Coope»rr.tiva à Avenida Presidente Vargas n.» 992, paradeliberarem sobre a seguinte

ORDEM-DO-DIA:.

_.?) Leitura es aprovação da ata anterior;
2.') Discussão e julgamento do balanço e contas,referente ao exercício de 1954;
3.") Eleição do novo Conselho Fiscal;
4.«) Assuntos de Interesses gerais.

&»° de Janeiro, 25 de agosto de 1935.

OBS.
HENRIQUE SILVEIRA

-Presidente

Para conhecimento dosT-rs. cooperados, transcreve»rcU^do °quecoDsto a°s EStotÍít08 ^s
CONSELHO FECAL

Art. 41.') O Conselho Fiscal é constituído nor S

% y 
— Os componentes do Conselho Fiscal iam

NOVOS CONSELHOS
UAS FABRICAS METALÚRGICAS

Il II _PÍfI ' ¦ _________f#*i^ii
^lillL-M.-ljl -^tT___Hiy_____k^fif-iri'in

mk ^¦Ti.-afi > _JF_____.*V ¦•'».'¦ I _i*s______TT"'_tlJ_. ____HffA ¦ ¦í*,df T*HH
9_ _R_!Smll__V7_P^___iL.*n_.' __?¦•._L • __i__lk ____L'"J__ • ' WiAi_l 4 ilBB - ' ¦ ¦_ tttm ¦¦'.'¦ ¦ ____¦____¦ _¦"¦._ i Í_WP____K 1 ____ __¦ i« ___^i_lVhkM_-______L__B'-c* -. < L__Z____H____tK_i_¦____&&__ ?-*f__i H__ú___k__1__^___9f¥*__B ______^_-' '^^fl___P&*a_H ___K9__l*w__a___li

I __ _E>^___FiSS_i

Foram empossados, no Sindicato dos Metalúrgicos, qua-renta novos Conselhos Sindicais de Emprêsas, integrados
por mais de duzentos operários. Durante a solenidade, os
presentes guardaram um «ilnuto de silêncio em memória
do extinto presidente Vargas e de um associado, sr. Se-
bastião do Amaral recentemente falecido. Deliberaram
os conselheiros convocar .uma assembléia para o dia 9 de
setembro, quando será discutida a questão do pagamentodos dias àa greve da corporação. Um associado protes-tou durante os trabalhos contra a sabotagem da Comis-
são dc Imposto Sindical ao processo de construção àa novasede do Sindicato. A solenidade foi encerrada comum coquetel aos novos delegados dos Conselhos, queaparecem na foto acima

ALENCASTRO
DESACATA
O T.F.R.

CEGUINDO INSTRUÇÕES
9 do' «r. Alencastro Gul»
maráes, o Interventor do.sindicato Nacional doa Co*
mlhsárlos Marítimos, por «lo
nomeado, continua so roeu*
Bando a transmitir a presi»
dência do sindicato ao ar.
Aparlclo Alves do Amaral,
que havia aldo eleito cm cha»
pa única.

A posso do comissário
Aparlclo íôm Impedida porAlencastro sob o pretexto de
ser file «um agitador extre*
mista». O líder marítimo
recorreu ao Tribunal Fede»
ral do Recursos que anulou
a decisão ministeriallsta.

H0RISTAS
NO PALÁCIO
GUANABARA
Esteve no Palácio Guann-

bnrn umn comlssSo de ho-
rlstns da Prefeitura recla-
mando seu aproveitamento
como extranumerários, co-
mo nrev. o lei há bastante
tempo aprovada.

Túrça-felra próxima os
horistas promoverão umaassembléia na sede da União
dos Operários Municipais
(UOM), à Rua Afonso Ca-
valeante, 134. Nessa assem-
bléia as horlstas discutirão
a questão o tomarão as me-
dldas que se fizerem neces-
sárlas.

Pacto ide Unidade dos Trabalhadores do ar
Em marcha para um poo*

to do unidade entre oa tra*
balhadores do ar, por au*
mento do salários, reuni*
rnnv.ii- os pilotos em trans»
portes aéreo» em movlmen*
tada assembléia na sede do
seu sindicato, no dia 20 do
corrente, quando discuti*
ram e aprovaram lmportan»
tes resoluções, propostas nn
ordem do dia,

BESOLUÇOKM

Depois de acalorados de*
bates, a assembléia resol»
veu:

1*) Entrar em entendi»
mentos com o Sindicato dos
Aóronáutas, a ílm dc, cm
reuniões conjuntas, Intcnsl»
ficar a luta por aumento de
salários.

2») Fazer uma censura pú*blica e nominal a todo. pi»
lotos que serviram ás com» I

fi-' ____________________pi _____________________" <¦- *MÈk

____T_P ____¦ -B-l _^H_^ém.'-.' ¦" '<£*''-t^__ -^K' -',__.______!
_»__" '«____ Uai _¦___>___¦_¦ *¦¦'____¦
H___H>¦'"' -4_P_________EhK-p flHPTTO_r-___-_l ___r___E ___¦ ' - 'ü^bH

Flagrante» da assembléia dos piloto», por. melhore» salário»

panhias no lugar dos compa»
nhclros grevistas, na greve
da Panalr.

3') Outorgar poderes á

Diretoria para tomar medi-
dos quo so ílzerem necessá-
rias ao cumprimento das ro*
soluções da assembléia.

SERVIDORES DO DNER PELA
CONQUISTA DA COOPERATIVA

A Associação dos Servido-
res do DNER (ASDNER) cmvista das eleições do próxi-mo dia 31 para renovação
da diretoria da Cooperativa,
vem recebendo dc todo o
pais--, grando qantldade de
cartas e telegramas do aooio
á chapa Coopcratívlsta, upon-
tada pelas entidades asso-
clativas dos servidores à
disputa do pie-o.

A chapa oponente A Co-
operatlvista. encabeçada pe-lo engenheiro Edmundo Ré-
gis Bittencourt o apresenta-

DR. Á. CAMPOS
(Cii-urgiiio-Den-sta)

BRnI_-_^M\nÍSs>,?•l'^^A¦?.i-^?_, d^_oe,, e «pw-ee-i d. h»«_-KUMiES FIXOS E MOVEIS (lloach) oom material garantido.
S.Í DSS!__a,!0*ve'"--. Oon«'*'"'»<>' ««a Jo Carmo u. 9 - nhi»0_ -ceundat, quarta» • «extai-íoiiM — Telefonei fi.-6.25

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO
BUA DO SENADO, 264/266 — TELS.: 32-3607 E 32»3_8-

Edital de Convocação
De conformidade com os Estatutos, convoco toaos os

sócios quites, no gozo de seus direitos sindicais, para to-
marem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a se
realizar na sede social, à Rua do Senado, 264, no próximodia 30 de agosto, às 13,30 horas em primeira convocação,
com a maioria dos sócios, ou em segunda, às 15.30 horas
com qualquer número dc presentes.

ORDEM-DO-DIA:
a) —Leitura, discussão e aprovação da ata da As»sembléia anterior;
b) — Desligamento de diretor a serviço do sindicatoe ajudas para representação;
c) — Dar conhecimento à corporação do andamentodo nosso pedido de aumento de salários.
Kio de Janeiro, agosto de 1955.

a) SUvério Manoei da Silva
Presidente.

da pcln atual diretoria vem
merecendo a repulsa do pes-soai do DNER. Convém as-
-inalar quo há 18 anos, a
Cooperativa dos trabalhado-
res vem sendo utilizada por
um empo de altos íuncio-
nárlos da autarquia em be-
neficio próprio, destaiando-
se entre êles o sr. Henri-
que de Abreu Mala, tosou-
rdro-Reral do DNER. Essa
situação já íol denunciada
pelos servidores.

CHAPA CONDENADA
A propósito das eleições

na Cooperativa, os servido-
res do DNER expressaram
seu repúdio à chapa da di-
retoria. Lembraram as ser-
vidores a atuaçáo do sr.
Edmundo Régis Bittencourt,
que tudo íêz para _onc(*ar
o abono de emcrg.ncia aos
servidores, enquanto aflr-
mava o contrário.

Lembraram ainda o ru-
moroso inquérito administra-;
tivo que o sr. Régis Bitten-
court respondeu, instituído
pela Câmara dos Depurados
para apurar as denúncias de
grossas negociatas na Comis-
são Especial da Rodovia Pre-
sideitf.e Dutra, da qual o sr.
Régis era presidente.

VOTAR NA CHAPA
COOPEBATTV.STA

— Por essas razoes -
afirmaram os servidores —
condenamos a chapa da di-
retoria. A soluçSo para Isso
é o voto em massa dos ser-
vidores do DNER na chapa
Coopcratívlsta, encabeçada
pelos srs. Mário de Almci-
da, para presidente; Otacl-
lio Alves de Souza, para se-
cretário Clodomir Ferro do
Vale, gerente.

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Veado lotes d.«de Cr? .....20.000,00, sem entrada. Pre_-
tacóos do CrS 390,00, sem Ju-ros. Conduc-o de camioneta
B-atli. Tel. 42-12-6- — Sr.Antfto dos Santos.

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es-
pecial cambraia de algodão,
CrS 160,00.

CONFECÇÕES AMAURT
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua Vinte d»
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55..

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cri -0,*»

Tratamento pela Iiormonlotcrti.pl-. e alta freqüência espectflcm
ra,..!!!c,e ,Precoco «t» funçío sexual no homem e na mulher.IrrltublUdnde, fadiga e insônla nos casos Indicados. Bnfennaaema cargo do técnico e profissional diplomado.

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Itoa S3o Jo»-, 60 — 0.» andar — Conjunt. 801Tel.: 33-6230 — Horário: Diariamente das 14 ás 18 Iram-i.i _., __,

i BONÜICAÇÃO Especial Para os Leitores da 
""l I 
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A -REPITO TO IUZ--R>DQsWnm!-.B^^W^^gf

x UzJs&&£* tultimcatc. «l!__P^^»^__> ni-tc.TJÀ£> ¦ dorec/-urs<> dôT-7

C6-8eTt(j9 en ecaik ^^mllj^^___^-l__rr^. ^"-V

I ninilAM ¦*-__ — _. _ ¦ ^_m__B

. f«afle «va' tnffqafiu» «a»
togr&fics velha por tuas

«ova»

0TICASÍ0MIGUEL
fnaxa caetafatojtafia, Urge de São Francíscffi 23. Jf and

O tnateziat acfafruacto

"STWÇ&ot
rtlspwitra de pe$as •
avulsas para todos;
os coinpartimentos
ioOiésticas, dos maisvariados tamanhos •
estila*.

Roa ão CrtèrcTlOO-c 102 - !___ 25*4052 * '
Filial Ãy. N. a âe Gopacataiia WS

TcI-sV&Oft».'',^"^M,*"MJ^""^"*'''"'"" ************»**'••********••»»»»*-•»*--¦«¦¦—m_^_—ím*" *^*MãWW______________________.. 1/ is

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^•^•-¦¦¦^•¦•¦¦¦-•**Ms--_--_______^oferece.se
PC-TOR para esmaltar mô-veis. Processos modernos. Or-camentos sem compromissos.

7,^. .S.m ° •*• Santana pelotel. 49-1356. diariamente. RuaMaranhão. 5S1-B - (Boca doMato)
VENUK-si_'um terreno medin-ao 45 x 10, com uma casa desala, quarto cozinha e oanhel-ro, com água e luz, nu RuaMarte, em Mesquita Hiuco- <v«170.UUU.UU. sendo _r« Túoojll

mensal!""116 em Cr$ 3 °00'00'

LOT_ medindo 45 x 10, com «casas, uma de 5 cômodos e ou-tra de 4, com água è luz ourCr« 180.000,00, sendo CrST0.O0U.0U de entrada e o restan-te em prestações de CrS 3.000,00. •
-'ÜRJKISNO - Crit _O.UUO,Uu -Vende-se um de lOxSU a Rua os-car Santa Marta. 74. Éden, Ks-lauo du Rio. lem luz elêtriea.prúxlniL a estação. 1'ratar no n»72. cum o sr. HomurU. Wíholiuurgente. -25,

AMiOO.: utüist • recomende ao» seus amigo» « jar_m_-__
Crt u/fio vor vez. Seja também um correu» de

^^omu 
anunciar com éxitc . eoono7^

„.ÍÜ^iUKA-' •«¦•wacoe» • re-tonna» em apartamentos * etu-Hcloí. etc. euitamos .utumoveis.g-ludeiras « currelatus. orca.mentus sem cumpromiasus se-cados pa.-e lei tii ,1oab igi

VE_IJK.E utna pequenu lu-lu de calcados cum ou som o
5|tU?.Ut.a. Uu«„Alv-ro Miranda,ob, l» porta. Pilares,

MU

VENE-lAWAS e perslanas -
Ujnsertam-st e refurmam-se. —ua-se releiencius de tirmusCOUStrutulas Kecuaus paru Manoel castanm, iei.. wma*> (í>

TINGUA (RiW IJ-OURO) —Vende-se, por motivo de viagem,uma casa com água e luz, a Rdo Mercado, 40, a i mlnuius Udtatucao. Lugar piópnu fiai a >..raneio, otlmu Vcluna; omnus' ueN. Iguucu e Ut«_ ue l-iui,ü»\usa. Negôciü urgente, Hreco" eisi).uüU,UU, Trata, a liua AUau.b7. Mesquita. Recadus para An-tônlo Luiz, pelu teL l__-42_t)
188)

MODESTA CASA ~ Vende-soa vista ou a prazo, com 50%de entiada. Sala, quarto, cozi-flha, banheiro e WC (Internos».Tanque, __ixa dágua coherta.terrenu de 11 x i,5ü (3uu metrosquadrudos. f.-eco a vista Cr56U uuu.UU; a pra-U. a comwnar.Ver e uatai no local com aproprietário. Bairro Castelat-, iu-t« 5, quadttt 4, Bellort Roxo.U,«Tçao Hílíôpolls, saltar a»Piura,

Ut,Uw - .-, ¦ l.l.A u_. j,,J„_- fuga.-t uem «K,iucau lan,Ua - ituu üvmiaiu uu . e,K«,» — saia JU% prm;m_i siar»
caesut lei.: JLMJlfi, uu u as
U Horas, xuu

VENDO por Cr» 16.000,00 mela.¦água com poço e gaUnheSrtT êmais o terreno por Cr? síSoomensais, sem jurís. Vendo iam-Oúm oumos lotes, rruiur acorriJosé Cuuna. escritório au vn_Sagres, Estactto de faueucia -Ramal ae Santa Criu. froximo

TERRENO — Crs 5 oooooÁrea de _*x3U, a af so.uiiP2S-.dis, sem entrada e sem Juros.-a_a_. p-euiu-, .nueuias e si-UoSj viauid cu.ii gialioõ luciliua'-Ue ue paüaiueiilo. iruiui com usr. Vensaniiu u Ladeira joao Uu-
SfS^iS!^^ iUuua- uu i>«i»
__ • íHt0075* 0as *2 as *3 Ho-ru diariamente. IWJ.

Hi^l^:N<\.*,M8a-»e >»* me-dlndo 13 x 18 a tínco minutosda estação de NUópolts. â j_vAugusto, Parte, loc^ sSÃido SrTrônibus a porta nara C______tií_>40 minuto? de iT-.dí^EL P&
». ^* --^000.00. sendo _£&
ít_L7-ü0o,üo._pa?,BVe'B na com-
f^nia em 450,(0 mensais, semJuros. Tratar com sr. Walter hRua Otávio Braga. BiOigy.
??l-Í?-0S-.s&,-,ac**-B « domingos. _£
_3_S?_-i6es com A •Lul**' telelone

iwtiW^P .? lüt,!S medindo15,50 x 50 cada um, com umacasa de 7 cOmodos. torrada e as-soalhada. Rua Otávio BraSo.entre Mesquita e Nilópolis. PorCri. _»> .uwi,ua senão Cri!W.üuy,uu e o íesto aatírs "'
H.ooo,oo, mensais, "

t'ERitE_.u - Vende-se lutesUe terra. Distante SUU m ae s.cruz. de U3u x 13.40, por CMb-.uuu,uu. Pequena entrada dáCr5 -.uuu.uu e o restante para«er pago em IO anos. luturma-
tff- paio w. ea»s4S3. tati

Vl»IDi_-SE uma encersaatr.«-ustrene» em perfeito ettado
Conservação. Preco: CrS ....3.000,00. Tratar com A. Voix,pelo tei ^22^4224 ou oem oe-
^NU-Po^ OtáV<0 

gjj
Eis a sua oportunidade:TERRENO lTx 4&Tum ml-nuto de Êdlson Passos e a 40 deD. Pedro a. Rua Henrique Lus*sac esquina de Marquesa deGrlzelda. Preco: CrS 130.000.00A vista.

MEIU-Or 1C1A1 de carpintel»ro cum piauut ou serviço decortosana». ulerece-se para ira»DaUot em uilclnas ou outroqualquei servicu. itatal «unViana uu lelxeira, na Portariadeste lornaL («S;

VA A íTAGUAt « visite aUniáu dus cunciures que lemterrenos de pralu. Lotes resi-uenclals, chácaras a partir dc15.U00.0u, em prestações múdi-cas. Salão Unlao. Kua GkaieralBocaiúva. IUgual,
Hfi)
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Receita
Gratuita
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«io ÓTICA MANflN
iinâDooi]YiiKm,i»prâmtti

lá* . »»...w*n.

JARDIM 5 MARIAS
Campo Grande — D. F.

8*Ü,??J?J,ò(5deB ? IW«H|(«* ***** dttmwctvrliM, ptanoa,com garanti» de arbanbaeio por I«<L Sem entrada e nem
jurtMrjpMat) imediata, fácil Messo k TnAu «to «naraUtm.

«Um* oportnnldadfi para » fuga do ahijruel.

Informiçôti com:
JOIO LEITI

Rua México, 81 — 18» andar — S. 1.504
Tel: 22-9647

MAIS VALE QUEM CONHECE...
MASSA PUBA (Carimã)

A mdaMn. Masaa Pnba, e*<*ieclal para: bolos, mtngtos,
UMwltos, et* Enmtratw à v«nda, tm caaaat

GASA BARCAS,'COMESTÍVEIS
¦na eur.. ¦ cam bab rum* — boa da clubaca.

¦MIOIMA OA BAJIALBO OBTIUtO

CURSO HELEN KELLER
[(PABA SimDOS-MVnOS)

BWtàWATO — SEM-INTERNATO — EJffERNATO
IStoslr» da tala • da leitura lablai Corm eapeclal de aper-
W«)í«tl««nto para aurdos. Exercícios de leitura lablai e
conservação da fala para ensurdecldos. Testes auditivos pa-rá ptMBUlM «te resíduos e treino acüatlco para «em!-rardod.

Jardim dt Infância
SOA SENADOS EUZ8BI0, 19 — YIAKENGO
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA —ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO»

EMENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

INICIA - SE O CICLO DOS GRANDES JOGOS

FLUMINENSE x AMÉRICA
O PRIMEIRO "CLÁSSICO"

FINALMENTE- NA TARDE DE NOJE, ASSISTIRA 0 PUBLICO CARIOCA A UM ESPETÁCULO DE
ENVERGADURA - ÓTIMAS PERSPEOTIVAS PARA 0 JòGO PRINCIPAL DA QUARTA RODADA
- FAVORITO 0 FLUMINENSE — OS JOGOS COMPLEMENTARES - 15 HORAS, 0 INICIO

DAS PARTIDAS ENTRE OS QUADROS PRINCIPAIS

NOS 
diversos jrromado* des»

ta Capital .- no de Calo
Martins, «m Niterói, o «-nm-
peonato carioca de futebol te-
ri prosse-fulmento na tarde
de hoje, agora «rem a disputa
«Ia quarta rodada. Nau trêa
rodadas ntiterlore», por culpa
dc uma tabela mal organltru
da, o público carioca nüo te-
ve oportunldndc dc assistir

a um só «clássico» do nosso
futebol. Foi-lhe oferecido apr-
n«is jdjos entro os chamados
«t»rande>> e «pequenos, que
náo chegaram a :.;:«.i.i.tr to-
talmcnte. mesmo com os re-
•rultadog inesperados quu hui-
giram. Mas hoje. finalmente,
um clít.-slco - será disputado,
o primeiro do certame do 65
<-• aquele que inicia o ciclo dos
grandes jogog.

O «CLÁSSICO

O primeiro grande jôi»o do
campeonato dc 55 será dlspu.

cartaz

Fáh rtea
Confiança do Brasil

ftVA DA CARIOCA, 87

HOJE
BASQUETE

íni-Amrrlr.-inn de l.it.-nta

Brasil vs. Venezuela, na c,-.
dade de Cúcuta.

Snl-Amerleano de Adnltot
Brasil vs. Colômbia, nu d-

dade <)e Cúcuta.

V O L I B O I.

Campeonato Juvenil

Botafogo vs. Vila Isabel, na
quadra da ENEF; Fluminense
vs. Vasco, em Álvaro Chaves:
América vs. FlHmenco, cm
Campos Sales: e Banitu vs. Ti-
Jucá. em Moca Bonito.

rilTESOl,

Campeonato ritrlm-n

America vs. Fluminense, no
alaracana; Po-tuguêsa vs. Fia-
mengo, em Campos Salcsi Ban-
gu vs. Olaria, em Moça Bonl-
ta; Madureira vs. - Botafono,
em Conselheiro GhIvíq; Canto
do Rio vs. Vasco, cm Calo
Martins; e Bonsucesso vs. S&o
Cristóvão, em Teixeira de
Castro.

Campeonato piiullslit
Jabaquara vs. Linense: Co-

rlntlans vs. Santos; Guarani
.. vs. Ponte Preta; XV de No-

vembro, de Piracicaba, vs. Por-
tuguêsa de Desportos; Noroes-
te vs. Taubaté; e XV de No-
vembro, de Jaú, vs. S&o Paulo.

tado no Estádio do Maracanã
o reunir., cm luta ot tradlcio*
nais rivais Fluminense e Atui-
rica, líder Invicto e vice-ildcr.
rf"i|M-i-t|v:i.yi«*l|tr>. l\*_^)0U..
Um grande público ctpjWríiT-n-
te nílulrá k» dej» iidi-iirlnt do
Marncani, pois as perspectl»
va--» .são para um espetáculo
movimentado, onde um bom
futebol sen» praticado pelos
dois contendorex

4 equipa do Flumlnenm, en-
trani em campo para a dinpu.
In. ci-cdendada pela» vltórtu
alcançadas sobre a FortuginV
ia, .. Olarlu .- o Madureira,
(-nqiiniiiu que o conjunto <ru-
bro», ja com uma derrota, se
npi escutará- para a luta com
o desejo dc reabilitação dc
suas últimas e fracas «perfor-
manceu). Os tricolores, pelacampanha mais positiva quevem empreendendo, aurguin
como o* mais credenciados à
vitória. O América, entretan-
to, poderá surpreender, nfio
lhe faltando categoria paraisso.

COMPLEIVIENTO
DO PROGRAMA

Os demais jogos da quar»ta rodada süo os seguintes:
Portuguesa x Flamengo, em
Campos Sales; Canto do Rio
x Vasco da Gama, em Calo
Martins; Madureira x Bo-
taíogo, em Conselheiro Gal-
vào; Bangu x Olaria, em
Moça Bonita e Bonsucesso x
Sao Cristóvão, em Teixeira
de Castro.

Nesses jogos eomplemen-
tares do programa íutebo-
llstclo desta tarde, apenas
o Bangu c o Vasco da Gama
deverão encontrar maiores
dificuldades para alcançar o
triunfo, entre os apontados
como favoritos. Vencer o
Canto do Rio em Caio Mar-
tins 6 sempre tarefa espi-
nhosa, principalmente ago-
ra que a equipe de Niterói
já deu mostras de bom es-
tado técnico. Mas de qual-
quer maneira o Vasco é o
favorito para o jogo. Jà o
Bangu, mais apelas-debillda-
des que vem apresentando'
do que mesmo pela íôrça do
seu antagonista, está amea-
do pelo Olaria e para ven-
cer precisará de uma atua-
çâo multo superior às que
vem realizando.

O Flamengo deverá pas-
sar sem grandes dlíiculda-
des pela Portuguesa, uma
das mais fracas equipes até

NOVO LOTEAMENTO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

^strafia Rlo-Petrópolis (2* Distrito) a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser utilizadas às se-
gaitites: ônibus Mantiqueira; Lotações: Belfort-Roxo, Saracuruna, Campos Ellseos, Vila Paulina e Maringá. Terrenos
ao preço de Cri 68.000,00. Sendo a mensalidade de Crt> 420,00, sem juros. Tratar com o corretor Antônio Moreira,

k Av. Rio-Petrópolls, 1.652 — 1.» andar, sala 22. Condução grátis diariamente aos feriados e domingos
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<-i.i nlnjra do .'.iitiix-uiiato.
O Botafogo, em Conselheiro
Gnlvflo. também está em con*
dlçflos de colher fácil trlun*
fo. Os alvi-negros aluda
nflo estilo rendendo dentro
do quo x.-ihem. mns o Ma*
dureint tem sido. pelo me*
nos até agora, do uma fra*
gllldade íi tttdn a provn- Por
fim. o Bonsucesso frente ao
fraco SAo Cristóvão, deve»
rA so Impor com autoridade.

JUIZES
ESCALADOS

AMÉItICA x FLUMI-
NENSE — No Miiracanft.

JUIZ: Alberto da Gama
Mnlcher. Auxlliares: José
Adells Silva Mala e Nelson
Teixeira.

CANTO DO RIO X VAS-
CO — Em Calo Martins.

JUIZ: Eunftplo de Quel»
roz. Auxlliares: Cícero Pe-
reira Junlor c Llno Tel«
xclra.

PORTUGUESA X FLA-
MENGO — Em Campos Sa-
les.

JUIZ: Antônio Viug. Au*
xlliares: José, de Sou/a
Bitcncourt c Antônio Hen-
rique Lopes.

MADUREIRA X BOTA-
FOGO — Em Conselheiro
Galvao.

JUIZ: Antônio Musltano.
Auxiliares: Álvaro Sandy e
Francisco Gomes dos San-
tos.

BANGU X OLARIA —
Em Moça Bonita.

JUIZ: Frederico Lopes.
Auxiliares: Jorge Lemos e
Antônio Gomes Moreira.

RESULTADOS
DO JUVENIL

DE BASQUETE
CUCUTA. 27 (A.F.P.) —

Resultados gerais da 14.' ro-
dada dos juveni9 no sul-ame-
ricano dc basqueteból: o Bia.
sil derrotou 0 Uruguai pur 75
x (17, depois de perder o pn-
meiro ten-.po para os uru-
guaios, que haviam consegui-
do 41 pontos contra 31; o
Chile derrotou a Venezuela
por S7 x 59, confirmando o
triunfo do primeiro tempo,
obtido pel" resultado de *W x
20. Na única partida de maio-
res o Chile denotou o Equa-
dor por 60 x 45, tendo mar-
cado no primeiro tempo 24
pontos contra 19.

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1« andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

BONSUCESSO X SAO
CRISTÓVÃO - Era Telxel-
ra dc Castro.

JUIZ: José Monteiro. Au*
xlliares: Anlhnl don Samoa
e Sebastião Alcântara.

PROVÁVEIS
EQUIPES

FLUMINENSE — Cnstl-
lho; Lnfalcte c Pinheiro;
Clóvis. Edson e Bigode; Telê,
Dldl, Valdo, Valdemar e Es-
curlnlio.

AMÉRICA - Uchoa; Ru-
bens e Edson; Ivan. OavaJdl*
nho e Hélio; Cannrlo, Cenl*
nho, Washington, Alarcon e
Ferreira.

VASCO DA GAMA — Gon•/«le/.; Paulinho o Belini;
Lacrte, Orlando c Darlo; Sa*
baríi; Valter, Ademir, Pinga
e ParodI.

CANTO DO RIO — Wog-
ner; Garcia e Benlto; Ari,
Moreno c Arnóbio; Almir,
Osmar, Zequinha, Benô e
Juiro.

FLAMENGO — Garcia;
Tomlrcs e Pavüo; Jadlr, De-
quinha e Jordan; Joel, Pau-
Unho, indio. Evaristo e Za-
galo.

PORTUGUESA — Antoni-
nho; Valter e Clcarino; El-
ba, Henrique e Haroldo;
Guilherme, Valeriano, Milti-
nho, Denonl e Baduca.

BOTAFOGO — Gilson
(Valter); Gerson e Santos;
Orlando Maia, Bob e Juve-
nal; Garrincha, Paulinho,
Gato, Joào Carlos e Quaren-
tinha.

MADUREIRA - Irezê;
Deuslene e Darci; Nilo, BI-
tum e Mário; 91, Machado,
Tifio, Zezinho e Osvaldo.

BANGU — Jorge; Joel e
Torbls; Gavilan; Zózimo e
Jorge Sacramento; Calazans,
Décio (Mário), Zizlnho, Gri-
10 e Nlvio.

OLARIA — Ari; Osvaldo
e Renato; Moaclr, Barbosa e
Dodô; Tiãozinho, Leo,
Maxwcl, Russo e Mário.

BONSUCESSO — Julião;
Blbi e Gònçàlo; Décio, Pa-
checo e 1-aulo; Milton, Ge-
raldo, Valter, Jair e Nilo.

SAO CRISTÓVÃO — Ne-
nem; Manfredo e Jorge; Vai-
dir, Benedito e Décio; Dar-
ei, Santo Cristo, Cabo Frio,
Júlio e Olivar.

XADREZ POPULAR
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE XADREZ
A Confederação Brasileira

de Xadres conta com aa ae-
guintea federaçõea filiadas:

Grupa A — entidades fi-
UaduH definitivamente, com
os seus estatutos aprovadoa
pela U.B.X., polo Conselho]
Nacional de Deaportoa, o'.
Ministério da Educação e ¦
Cultura, e com direito a voto-
nas Assembléias — Fedora-[
ção Fluminense de Xadreg,'.
Federação Sul-Riograndenso.
do Xadrez, Federação Puu-
lista du Xadrez, e Federação'
Metropolitana do Xadrez.

Grupo 15 — entidadet fi-
liadas provisoriamente, com
os seus estatutos aprovadoa
pelu C.B.X., aponas, o po-
detido participar de todas as

prova* de aeu calendário, por
concessão dela, — Federação
Amuioiicnse </o Xadrez, Fe-'
deração Paraenae de Xadrez,
Federação Maranhense de
Xadrez, Federação Cearense
do Xadrez, Federação Per-
nambucana de Xadrez, Fede-
ração Baiana do Xadret, Fe-
deração Paranaenae de Xa-
drez, Federação Catarinense
de Xadret, o Federação de
Xadrez' de Minas Gorais,

A 'C.B.X. 
pretende reall-

tar, ainda neste ano, o Cam-
peonato Brasileiro Militar,
em disputa da Taça Almte.
Saldanha da Gama.
Saldanha da Gama e o Cam-
peonato Brasileiro Indivi-
dual de Xadrez, na Foz do
Igudcu,

M EIEB.
LOTEAMENTO

I VENDO, somente 30 lotes de terrenos.
| com o mínimo de 23Ôm2,á partir de Cr$ ..
$ 90.000,00, com 10% à vista è o restante em
É 5 anos. Vendas Exclusivas, comDIRCEU
I ABREU e GLOWER ALVIN, diariamente
$ à Av. Rio Branco, 120 sobreloja, sala 13 —

| Galeria dos Empregados no Comércio,
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1 Caú.as Dágua Varando?/' J
,#""•""-"" \ *«dcj<59 Soltos?'

Tacos 
Solto»?' ¦"h.*~.«*»" ¦* . _'....,/

Pronto •jot-o vs», tem ramitoNi
H\se0, aplicável poi? ^ròáloí-» í

péssia — Não tvtija ;(

FABRICAt" '"¦!"¦ íRWi-T TO»
J. MATÍENfeERGEÇ&CiaHtíil. ,49-fi»

, aff-*6lae«fé tm^Mire^
I fciliM-ae íâcílirtPnU

usando o proJuto

SEGURIT

COMERCIAR, COMBATENDO A CRISE
"PREÇO DOS BONS TEMPOS"

D'0 
CAMIZEIRO - NUM MOVIMENTO PROGRESSISTA CONTRA :

A CARESTIA E A ALTA DE PREÇOS.

HA 
CASAS tradicional*

no Rio de Janeiro, que
se distinguem pelo seu

cunho eminentemente popu-
lar, em todas as classes, pro-
fundamente enraizadas no
conceito do povo. No entre-
tanto, essa popularidade de-
riva da maneira.como.essas
organizações s'éJ mantêm
diante do mercado e, nenhu-
ma cohío 0'Cámizetro possui
um lugar tão destacado no
tra.dicionalismo de nosso co-
mércio è na simpatia do po-
vo. Comerciantes ligados à
vida da cidade, sempre fiéis
às diretrizes traçadas desde
a fundação da casa, de colo-
car ao alcance dó povo, a
preços acessíveis e os mais
baratos da praça, todos os
bens de consumo próprios de
seu comércio, vêm realizando
os mentores comerciais d'0
Camlzeiro, üm verdadeiro
wouilneitío de combate «>,
crise. Com o lançamento de
grandes campanhas, como a
atual dos "Preços dos Bons
Tempos", acentua O Cami-
zelro a.sua política de co-
merciar combatendo a crise,
forçando deliberadamenté os
preços abaixarem e colocan-
do-se {níeHi7e»iíeí)ientfl a fa-
vor do povo que se beneficia
com essa orientação. E' evi-
dente, tamüxJtn, gue etaa é
agrando base de popuJarido-
de d'0 «Oamlwlro; co»w.
ciar combatendo a crise, fa-

zendo um comércio dó povo
e para o povo. E' um exem-
pio isolado que, se seguido
¦pela -maioria de nossos co-

merciantes, poderia criar um
grande moi-intento, pelo me-
nos de estabilização do mer-
cado. Continue O Camlzeiro

fazendo as suas grandes com absoluta aegurança, own
promoções de venda a pre- o apoio dos nossos leitores,.
ços pópüláreêj que está no como,.aliás, já vem contando
caminho certo, e contarâr¦¦ ~há tanto* etantot anot,^

UM 
ASPECTO dn como sempre o Ria Amigo apoiou as grandes campanhas -promo-

civiiais di- i-eniiiis \i'0 àãmizeiro, lotando completamente a tradicional e popular
órganüaijàu. ,,..,.¦

FLAGRANTE 
do Rio Ami-

. 0ó lotando - completa-
«tente os irtétalaçfles d'O
Carniceiro, numa das suas
tradicionais campanhas de
promoção de vendas que
sempre se refletiram pela
rebaixa dos preços em vigor

no mercado
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MANIFESTO ELEITORAL DO
COMUNISTA

«I11YAM0N0S pnrn Impedir no pai» a Implanta-
U çiU» «le uma clUltituru militar fascl»ta. Kcuua-

mos todas tu» íôrçiw untlRolpe, desde operário»

a camponese» ató KrandeH capitalista» o fazen-

uViros Interessados na defesa da Constituição.
IVO» força», unidas, poderio Isolar e bater a»

forças do golpe militar, Impor a realização do

eleições livres o garantir a vitória de sou» candi-
datos nas urnas.

O Partido Comunista do Brasil apoia c Indica

aos sufrácloB do povo as candidaturas & prcsl-
dêncla e vlco-presldêncla da República dos srs.

Juscellno Kubltschek e JoSo Goulart, os quais,
através tle pronunciamentos publico», ja so dc-

clararam dispostos a lutar contra o golpe, cm

defesa da Constituição o das liberdade» democra-

tica-. e pela melhoria das condições do vida do

povo. A vitória das candidaturas Kubltsclielt c

Goulart será a derrota dos generais golpistas,
dará mu novo impulso às forças democráticas e.

patrióticas c ,»oderá determinar importante mo*

cUficação na correlação do forças políticas, favo-
Tável à democracia, a paz, à Independência c ao

progresso do Brasil».

BKASILEUIOS!
TRABALHADORES!

HA 
UM ANO, os piores.inimigos do povo conseguiram

assaltar o pnder n impou à nação a ditadura americana
do sr Café Filho. O golpe militar dc 24 de agosto revelou a
brutalidade dos métodos norte-americanos de dominação, pos
a nu a violência coiii que os agentes do Departamento dc
Estado fazem o desfazem governos em nossa terra.

Que fêz até agora este governo cm que predominam os
politiqueiros reacionários da U.D.N. c ocupam postos de
destaque os ministros Indicados pelo sr. Jãnlo Quadros? A
resposta esió na miséria crescente do povo, na alta acelerada
dos preços de todos os artigos indispensáveis ao consumo
popular. Está na perseguição sistemática ao movimento ope-
ràrio e sindical, nos freqüentes atentados às liberdades
democráticas, na violência com que se pretendeu intimidar
os bravos portuários de Santos, em luta por um pouco mais
dc pão para seus filhos.• Cresce a corrupção administrativa, aumentam as nego-
ciatas, os dinheiros do povo são esbanjados, enquanto faltam
hospitais e escolas e morrem milhares de crianças sem qual-
quer assistência. A indústria nacional 6 ameaçada dc

estrangulamento polo preasflo o pela concorrência dos mono*
pôllo" lorS-nmerlcanos. Acentua*» a diminuição cataslró*

le tio comércio externo brasileiro, monopolizado pelos norte-
.amerlcahos nue nfto permitem no Brasil ter relações
Sff com « Unlüo Soviética o a República Popular
d<l 

Odiados polopovo, os golpistas a serviço do Imperialismo
norte-americano utilizam todos os pretextos para tentar
Justificar um novo golpo do Estado quo Implante no pais
uma ditadura militar fascista, que acabo com os últimos
vestígios dc liberdade, com os direitos e conquistas dos
trabalhadores, que permita a entrega das riquezas nacionais
aos monopólios norte-americanos.

Éstn a «situação nns vésperas das eleições prcsldenclnls.
O Partido Comunista do Brasil, quo luta Infàtlgayelmente

pelos interesses do povo, concita a todos os 
Cidadãos 

a
participar ativamente da campanha eleitoral. Através do
voto milhões do brasileiros poderão no dia 3 de outubro
tirofcrlr seu Julgamento sôbre o governo, sôbre os homens e
os partidos que o apólnm, sôbre sua política dc preparação
nara a guerra, de miséria cada vez maior para o povo c dc
crescente submissão do Brasil ao imperialismo nortc-nmerl-
eano Através do voto derrotemos o governo de 24 de agosto
c os generais golpistas. Com a vitória eleitoral, o povo unido
o organizado melhor poderá garantir ns liberdades domocrã-
tlcas, as conqtilstns e direitos dos trabnlhadorcs, a defesa do
petróleo brasileiro c da Indústria nnclonol. enfrentar com
decisão n carestia da vida.

Lutemos, pois, com firmeza c entusiasmo, pela realização
dc eleições livres a 3 dc outubro. Unamo-nos todos em defesa
da Constituição e das liberdades democráticas, contra as ten-
tatlvas de golpe de Estado ou militar. Sem a salvaguarda das
liberdades democráticas é mais difícil a luta contra a miséria,
cm defesa da paz e da soberania nacional.

Unnmo-nos para impedir no pais a implantação dc uma
ditadura militar fascista. Reunamos todas as forças anti-
golpe, desde operários c camponeses até grandes capitallsms
c fazendeiros interessados na defesa da Constituição. Tais
forças, unidas, poderão Isolar c bater as forças do golpe
militar, Impor a realização dc eleições livres e garantir a
vitória de seus candidatos nas urnas.

O Partido Comunista do Brasil apoia e Indica aos suírá-
elos do povo as candidaturas à presidência e vice-presidência
da República dos srs. Juscelino Kubltschek c João Goulart,
os quais, através de pronunciamentos públicos, já se decla*
raram dispostos a lutar contra o golpe, em defesa da
Constituição e das liberdades democráticas e pela melhoria
das condições de vida do povo. A vitória dns candidaturas
Kubltschek c Goulart será a derrota dos generais golpistas,
dará um novo impulso às forças democráticas e patrióticas
c poderá determinar importante modificação nn correlação
dc forças políticas, favorável à democracia, à paz, à indepcn-
dència e ao progresso do Brasil.

Derrotemos nas urnas, de maneira esmagadora, a can-
didatura do sr. Juarez Távora, que representa a continuação
do governo imposto ao pais pelo golpe militar de 24 de
agosto. Com esta candidatura visam os generais golpistas,
juntamente com os setores reacionários da U.D.N. e com
o demagogo Jânio Quadros, colocar na presidência da Repu-
blica um conhecido serviçal dos monopólios norte-americanos,
partidário da entrega do petróleo brasileiro à Standard Oil

e que jamais ocultou seu desprezo pelo povo e suas Intenções
ditatoriais.

Desmascaremos o sentido dlverslontata «1h candidatura
do sr. Ademar do Barros, estimulada pelos gulplslns que
querem dividir ns forças conlrftrias no golpe militar para
levar ao Cateto o gínernl fascista sr. Juarez Távora,

Concidadãos:

Façamos da campanhu eleitoral uma cruzada cm defesa
das liberdades democráticas. A tarefa do verdadeiro demo-
crutn é votar cm Kubltschek e Goulart, 6 lutar pela unificação
de todas ns forças patrióticas e progressistas a fim de que
possam vencer os inimigos do povo. Na medida em que
estiver organizado o unido, o povo saberá responder com
vigor a qualquer tentativa do golpe do Estado, saberá ganhar
as ruas para defender seus direitos e suas conquistas de*
mocrátlcns, saberá Impor sua vontade c derrotar, cm todos
os terrenos, os que queiram Implantar no pais uma ditadura
militar fascista.

Conclamamos a todos os cidadãos, Independente de con-
dlçõcs sociais, de pontos de vista políticos ou dc crenças
religiosas, para a união c a luta pelas liberdades democráticas.

Estendemos fraternalmente a mfto aos trabalhadores
gctullstas. Juntos, trabalhistas c comunistas, constituímos
poderosa força entre os trabalhadores das cidades c do campo,
força capaz tle defender com òxlto ns leis sociais já conqtils-
i.idas, n liberdade sindical, o direito dc associação, ns con-
quistos c reivindicações das massas trabalhadoras.

Dirlglmo-nos aos patriotas e democratas que milham nas
fileiras do P.S.B., da U.D.N. c do P.L. e aspiram à defeso
do petróleo, da soberania nacional e das liberdades. Não
vos deixeis engonor pelos reacionários de vossos partidos.
Como democratas c patriotas, não podeis dar vosso voto n
um general fascista c partidário confesso da entregu do
petróleo brasileiro à Standard OU.

Dlrlglmo-nos também aos patriotas c democratas filia-
dos ao P.S.P. Juntos alcançamos a vitória eleitoral de 22
dc molo na Otpltal de São Paulo. Marchemos agora juntos c
façamos vitoriosas as candidaturas dos srs. Kubltschek •
Goulart, jà que a candidatura do sr. Ademar tle Barros, no
momento atual, não pode senão dividir o enfraquecer os
forças que precisam e devem se aglutinar contra o golpe
militar fascista.

Camaradas! Aos comunistas c a todas ns organizações do
Partido cabe o dever de lançar-se com entusiasmo à campa*
nha eleitoral. Não poupemos esforços para assegurar nns
urnas a vitória dos candidatos indicados c apoiados pelo
nosso Partido, os srs. Kubitschek n Goulart. Expliquemos
Irifàtigàvelmente ao povo o Programa dc salvação nacional
tle nosso Partido. Prossigamos sem desfaleeimento a lula
patriótica cm defesa do petróleo, intensifiquemos a luta pela
paz, pela reforma agrária, pelas reivindicações dos trabalha*
dores e pela independência nacional. Não há tempo a perder.
Lancemonos com ardor à campanha eleitoral.

O Partido Comunista do Brasil concita o povo a criar
milhares dc Comitês Eleitorais nas empresas e nos bairros,
nas cidades e nas vilas, para levar à vitória as candidaturas
dos srs. Kubitschek c Goulart. Através dc comícios, assem*
blélas, debutes públicos, do rádio, de manifestações dc massas
c nosso dever esclarecer o povo, alertá-lo ante as ameaças
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golpistas, convencê-lo da necessidade de unir-se c orgonizM-se
para a luto cm defesa dos liberdades c da Consütulçao, de
suas conquistos c dc seus direitos. .

Trabalhadores! Organizai-vos pnra defender ns liberda-
des, para enfrentar com. sucesso ns tentativos libç-rilcidos dos
generais golpistas e assegurar a vitória dc vossos candidatos.-

Todos às urnns a 3 dc outubro! Derrotemos os Inimigos
do povo! .

Viva a unidade da classe operaria. •
Viva a união dc todos os trabalhadores das cidades -n

do campo! . ', ... . ,
Viva a união dos brasileiros para defender £.s liberdades

e garantir o pão para seus filhos!
Contra a didatura militar fascista, lutemos pela paz. pela

democracia c íiola independência nacional!

Agosto de 1955.
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A SITUAÇÃO TERRÍVEL DE 500 ALUNOS E OS DOENTES DA CASA
DA MÃE POBRE — AS PATRANH AS DO SECRETARIO DE SAÚDE —

NEM ALIMENTOS PODEM SER FEITOS :
APESAR das declarações aos jornais do sr.

Eithel de Oliveira Lima, auxiliar de Alim
Pedro na Secretaria do Saúde, segundo as
quais o funcionamento de escolas e hospi*
tais não seria impossibilitado pela falta de
água — nossa reportagem constatou ontem

NEM ALIMENTOS

a situação em que se encontram a Escola
José Veríssimo, à Eua Henrique Dias, o do
Hospital da Casa da Mãe Pobre, à Kua Fran-
cisco Pinto — ambos na iminência dc serem
fechados.

No Hospital da Casa da Mãe Pobre as roupas estão amontoadas em trouxas quo
podem ser lavadas

Á falta dágua acarreta graves conseqüênciaa. Nem, os ali-
mentos podem ser feitos, como declarou a servente da Escola

¦¦¦'..: José Veríssimo, apontando para os vasilhames sujos

Históriaft Pequena
de um Grande Ajudista

yra homem que a polícia tentou "suicidar" —
Operado há pouco dispõe-se a voltar rápida-
mente aos comandos da IMPRENSA POPULAR

PARAIBANO, 
de Sta.,

Rita era camjJõiíês' de
;cana na Fazenda da Utin-
-ga. Não suportando o lati-
¦fúndio foi sei operário em
João Pessoa.

Por essa época .foi .em-,
pregado na Empresa Tração
Luz e Força, como maqui-
nista e ajudou a comandar

>uma luta operária que re-

i&VajMista da IMPRENSA
ipOPULAR, Nataniêl «7-.de
.Úarvalho, que volta aos co-
^rri.àndos depois de uma se--.. mano de opêradóZ.i.
¦sultou em grandes benefiU

i cios para a capital paraíba-" <a. '.':"
--" 'Tido 

para o Riò','nâp déí-
le participar .dos mo-

;\ os populares. Nata-1
íiK iambâm protestou div
ante lo Teatro Municipal

i .quanüu êsie Ipi ocupado pe-los integi -ilistas psra' ouvi'-
i'«sm FUnio Salüódo..Ai «o-
ittecou uma série de'prkoes

e perseguições que fizeram
de Nataniêl o homem que é
hoje: sem uma perna.

Preso na delegacia da Po.
llcia de Vigilância, na Rua
do Rezende, sofreu espanca-
mentos na perna direita, re-
centemente fraturada. Os
espancamentos recebidos lo-
ram tantos que, transferido
para u DOPtí, íoi rejeitado
pelos tiras de lã, que não
queriam responsabiij/ai-stí
pelo seu estado.
NOVOS ESPANCAMENTOS

NA PEENA
Na Praça 7, outra vez foi

preso e levado para o Alto
cia Boa Vista. Lá os. poli-
ciais queriam que êle sè sui-
cidasse. atirando-se a um
abismo. Para isso foi es-
pancado e recebeu novos
chutes nas pernas. Quando
um grupo de excursionistas
se aproximava, conseguiu
fugir da policia.

Piorando o estado de sua
perna, Nataniêl procurou o
Hospital Gaffrée Guinle, on-
de llie disseram que o reme*
dio era amputá-la.. E assim
foi feito, pelo dr. Amauri.

NSO HA LIBERDADE DE
ntPÈENSAi. I- No Brasil nâo há liber-

dade de imprensa e o-senhor
pode escrever .: isso .-porque
quem está dizendo é uma
pessoa, que sofreu as conse*
quêhcias dessa falta de li*
berdade.'Nataniêl .acrescenta:. Em*

.bora-esteja operado há pou-
co não deixarei, de partlci-
par dos comandos gigantes*
cos que a IMPRENSA PO*
PULAR está promovendo.

Natahlel J. de. Carvalho,
. operado há pouco menos de

um mês, tem três filhos me-
nores e está necessitando de
uma perna mecânica para
trabalhar. Disse-nòs que há
cinco anos espera uma casa
do I.A.P.I.

Esta é a história que nos
contou — Nataniêl, a quem
as violências de um govêr-
no de opressores jamais con-
seguiram afastá-lo da fren*
te de-luta pelas liberdades..

— A falta de água impede
ate a feitura dos alimentos.
As roupas de cama e as sa-
Ias de operação encontram.se
sujas Graves conseqüências
poderão advir dessa falta de
higiene.

Tais palavras são da admi-
nlstradora do Hospital da Ca*
sa da Mãe Pobre à reporta*
gem da IMPRENSA PUPU-
LAR. Declarou ainda a admi-
nistradora que, há cinco dias,
estão sem receber uma gota
de água. o que prejudica des-
de 03 menores até os mais
importantes serviços. Necessá.
ria é a limpeza diariamente
no hospital. Entretanto tal
providência higiênica teve de
ser sustada em face da fal-
ta do precioso líquido.

— Se a situação perdurar
afirmou a administradora —
não teremos outra altewatl-
va senão fechar o estabeleci-
mento.

500 CRIANÇAS
PREJUDICADAS

Também na Escola José Ve-
ríssimo, 500 crianças que es-

tudam naquele estabelecimen-
to estão sendo prejudicadas
pela falta de água^ Os direto,
res da escola -viram-se na con-
tigência de suprimir a meren-
da que era servida aos alu-
nos, pois nem água para la-
var os pratos há. As famosas
pipas de água, de que fala o
secretário de saúde« não apa-
receram lá sequer uma vêz.

Os quartos sanitários en.
contram-se sujos e exalam
mau cheiro, já que não po-
dem ser lavados. Tal situação
catastrófica permanece há
nada menos de oito dias, se-
gundo nos declarou o serven-
te daquele estabelecimento.
DESCASO DA PREFEITURA

Há na Escola José • Verissi-

mo uir. gabinete dentário com*
pleto que não funciona em
face do descaso do sr. Alim
Pedro. Teias de aranha ehybU
vem os equipamentos, demons-
trando o estado de desânimo
era que se acham os direto-
res do estabelecimento esco-
lar diante da indiferença da
Prefeitura, Há mais de um
ano que o gabinete não fun-
ciona por falta de um dentís-
ta, que a Prefeitura não de-
signa para aquele lugar.

Segundo fomos informados,
também- os 800 alunos da Es.
cola Pareto são prejudicados
com a falta de água: A escola
está situada à Rua 13 de Maio,
225 e há cinco dias que não
cai água na caixa.

Menor do SAM Espancada Brutalmente
Baixou ao hospital a aluna da Esco Ia Alzira Vargas -

nores transferidas em estado grave
IkjOVOS fatos escabrosos

Duas outras me-

Quer Saber
o Tribunal se
há Negociata
Omitindo informações
necessárias, o prefei-
to «está jogando ca-
bra cega» com a corte

de contas
O 

TRIBUNAL de , Contas
resolveu converter em

diligência o julgamento de
um contrato firmado entre
a Prefeitura e Estacas Fran-
ki Ltda.

Têm a administração do
sr. Alim Pedro íeito inúme-
ras negociatas, escolhendo
firmas a dedo para entregar
ss obras municipais. Tam*
bém têm sonegado informa-
ções, principalmente a res-
peito de créditos e verbas,
para que o Tribunal, igno-
rando a verdade, aprove
processos irregulares. Isso
fêz com que o Ministro Pe-
dro Firmeza dissesse estar
o prefeito «-jogando cabra
cega» com àquela alta corte
de contas.

Desta vêz, o ministro Pe*
dro Firmeza, relatando o
processo que têm o n" ....
7.0S0.063, reclamou que. sé*
ja enviado ao Tribunal o
processo referente a abertu*
ra de crédito especial e in-
formações a respeito do nú-
mero de firmas especializa-
das inscritas no registro de
empreiteiros na época em
que se realizou a concorrèn-

Preparam-se os Têxteis
Para a Grande

Assembléia do Dia Três
TUAIS um grupo de opera*

rios de fábricas têxteis
do setor de algodão estive-
ram reunidas ontem.no sin*
dicato para tratar do aumen-
to de salários e preparati-
vos para a grande assem-
bléia do dia 3 de setembro
próximo. Os têxteis, que há
vários meses vêm aguardan-
do a solução do aumento de
salários ¦ que pleiteam, pre-
param-se para realizar uma
grande assembléia. Diversos
grupos de fábrica já se reu-
niram e, ontem, os têxteis
das fábricas Mavillis-Bon-
fim, Nova América, Deodo-
ro,. Cotonifleio Rio Branco,
Cordoaria Brasileira São

Francisco Xavier, Bangu
Cotonificio Gávea, Têxtil Ma*
galhães e São José realiza*
ram importante reunião.
Além da última contrapro*
posta de 30% para os tare-
íeiros e 20% para os diaris*
tas, que foi enviada aos em*
pregadores como condição
mínima para um acordo,
os trabalhadores aprovaram
também medidas para am*
pilar as organizações ¦ nos
locais de trabalho e para de-
senvolver a propaganda da
próxima assembléia.

estão surgindo depois
de aberto inquérito para
apurar as irregularidades
verificadas na Escola Alzi-
ra Vargas, estabelecimento
que interna menores do SAM,
localizado no Distrito de
Conservatória, município de
Marquês de Valença.

Antes que as 37 alunas da-
quele estabelecimento fòs-
sem transferidas para o
Abrigo Dom Helder Câmara,
em São Cristóvão, afirman-
do que sofriam terríveis
maus tratos, a menor Célia
Maria Marques havia sido
conduzida a estu cidade,
eravemente doenfe, em con-
seqüência de brutais pança-
das na região pulmonar. Tra-
balhava na enfermaria da
Escola Alzira Vargas a alu-
na Zenita, que presenciou as
cenas de tortura e que con-
versava muito com a menor
vitima dos maus tratos. A
fim de esconder a violência
cometida naquele estabeleci-
mento dirigido pelo padre
Pedron, preposto -deste, espa-
lharam a notícia de o.ue Çé-
lia Maria Marques estava
tuberculosa. Removida da
Escola, a aluna brutalizada
acha-se em melindroso es-
tado de saúde.

Duas outras alunas tam-
bém foram espancadas 1un-
tamente com Célia, tendo si-
do também transferidas, com
a colega, em estado grave.

Enquanto o inquérito se
arrasta, a exemplo de todos
os outros abertos pelo SAM,
o padre João Pedron fugiu
de Conservatória nara um
hotel de sua propriedade,
nesta capital, tendo decla-
rado que nada lhe aconte-
cera.

A Escola Alzira Vargas en-.
contra-se atualmente fe-
chada. Além das 37 alunas
transferidas para o Abrigo
Dom Heldér Câmara, as ou-
trás, cerca de 90, foram

transferidas para lugar íg-
norado. O depoimento das
demais alunas no inquérito
é indispensável. Entretanto,
até agora, não foram ou-
vidas.

Caiu na Serra do Caparão
o Avião da Cruzeiro do Sul

«Habéas-Corpus^
Para os

Estudantes
Presos

O 
ADVOGADO Dilberto

de Moura Coelho re-
quereu ontem a uma das
varas criminais desta Ca*
pitai uma ordem de «habeas-
•corpus» em favor dos estu-
dantes José Alves da Silva
e José Gonçalves da Silva,
ambos presos Ilegalmente,
por bélegtíins do posto poli-
eial dè Mácacheirâ,-. quando
procediam a propaganda
eleitoral dos candidatos Jus-
celino e João Goulart. Os
estudantes arbitrariamente
presos no dia 23.último con-
duziam cartazes e cédulas
dos candidatos do P.T.B.,
P.S.D,:*-MJSKB.T.

ANIVERSÁRIO DO SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS

O AVIÃO PP-CDV, da Cru-
zeiro do Sul, desaparecido

desde a manhã do dia 26 foi
ontem localizado pelo Servi-
ço de Buscas da Aeronáuti-
ca na Serra do Caparão, nas
proximidades do município
de Castelo, Espirito Santo.
Parcialmente destroçado, o
aparelho da Cruzeiro do Sul,
um Douglas DC-3, encontra*
•se em região de difícil aces-
so e ¦ a tripulação do avião
que o localizou não pôde
obter nenhum sinal de que
haja sobreviventes.

CARAVANA DE SOCORRO

Partiu, ontem, a caravana
de socorro da empresa pro*
prietária do aparelho sinis-
trado.

Não.há nenhuma comuni-
cagão oficial acerca das cau-
sas do desastre. Acredita-se

que o DC-3 tenha se chocado
com uma das montanhas da
Serra do Caparão devido 4
má visibilidade reinante.

A TRIPULAÇÃO

Formavam a tripulação do
aparelho o comandante Her-
cilio Silva, co-piloto Ianarí
França, rádio-operador, Má*
rio Browne de Araújo e ct>
missário Ítalo-Gusmão.

PASSAGEI>5S

Viajavam no aparelho 9
passageiros que se destina*
vam a Salvador. São êlès:
Adevany Anselmo Nunes, o
menor Waldemar Neto, sra.
Delza dos Anjos, sr. Luiz Ra-
mos, menor Sandra Ramos,
a senhora Mariza Ramos,
Ivone de Carvalho - e José
Zaidas.

Os Bancários Festejaram
Ontem o Êxito da

Campanha de Sindicalizacão
OOM 

um grande baile queteve lugar ontem no

T~~kAN8CORREU 
ontem o IS' oniversdrio do Sindicato

Nacional dos Aeroviários, quando se realizaram vá-
rias festividades comemorativas. No clichê acima, apa-
reco o jouern. aríistci Carlos Tadeu, executando, com seu
acordeon, um dos números do "show" infantil, e uma
parto da assistência, que lotava o auditório do sindicato

salão do <'High Life", a-* ban-
cários festejaram o Dia,Na-
coinal dos-Bancários e.a es-
petacular vitória alcançada
na/campanha de.sindicaliza-
çãò que superou a1 expecia-«iva, atingindo cerca de 4.500
novos associados. , Cora o
êxito dessa iniciativa da
atual diretoria, que não
vem medindo esforços no
sentido de elevar- cs.'a vez
mais o .conceito da organi-
zacüo sind'cal dos bancários,
o iridice;de sindcàl zacão se
eelvou a 90 e até 100 por
cento em grande número de
estabelecimentos bancários,
subindo a mais efe 7o por
cento em fôda corporação.
No Inicio de sua gestão, o
número de bancários sindi-
calizados era de 10 nv.l e se
elevou agora com o resutla-
do da. campanha dos 4 mil.
novos sócios, para além dè
I5.mil.

OS CAMPEÕES DA .
SINDICALIZACÃO.

A campanha -ds sindical!-
zàção dos bancários' desen-
rolou-se em meio a sjrands
entusiasmo, saerando-se cam-'
peão da sindicalizacão o ban-
cario Carlos Saldanha da
Gama que sindicalizou 3<34
novos sóc:os. colocando-se
em 2° lusar Luiz Viegas «te
Mota L-ma com 301: em 3U.
Manoel Campos dos SUhlf-s
com 164 e em 4.° e 5.°. Ju-
sé Gomes Trndade e Ilu-
berto Pinheiro Meneses, r&«
pectivamente com 139 e 109
novos sócios. O prime fo 'co*
locado recebeu um escuoa
de ouro com emblema 4°
sindicato, e o 2.°, um ÇS-
cudo de prata e os demais.
outros valiosos prêmios. Ms*»
5 grandes prêmios: 1) uma
Geladeira. 2) uma máauma

. dc-costrur.-i. 3) uma encera-
dei™, i) um liqüidificador
r 5V uma catwtfi "Farkrr ).
forpm *-ambéni soi'teadpS'on-
tem durante as solenidade*.


